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Síntese  
 

Desde o seu estabelecimento em 2013, o Programa da CEDEAO sobre a Integração 

do Género no Acesso à Energia (ECOW-GEN) trabalhou para orientar os Estados-

Membros da CEDEAO para a integração do género na formulação de políticas, na 

redação de textos legislativos, e na conceção e na implementação de programas e 

de projetos sobre a energia, com a intenção de promover a igualdade no 

desenvolvimento energético através da igualdade de acesso a recursos e da 

igualdade de contribuição nos processos de tomada de decisão que determinam e 

influenciam o desenvolvimento do sector energético na África Ocidental  

ECOW-GEN abre o caminho à inclusão social e à igualdade no domínio do 

desenvolvimento do sector energético na África Ocidental: 

 Liderar a elaboração de políticas sensíveis e específicas às questões de género 

na região;  

 Consolidar e reforçar as capacidades e criar uma massa crítica de decisores 

políticos sensibilizados sobre o género e de empreendedoras e técnicos 

capacitadas;  

 Colmatar os fossos de conhecimento entre os intervenientes e superar as 

barreiras socioculturais das mulheres no domínio da energia através da gestão 

do conhecimento, da sensibilização e da advocacia sobre as questões de 

género e de energia;  

 Promover investimentos sensíveis ao género e ao desenvolvimento de negócios, 

transformando ideias de negócios geridos por mulheres no domínio da energia 

em empresas concretas e comercialmente viáveis. 

Através do programa, um Plano de Ação no âmbito da União do Rio Mano (MRU) em 

matéria de energia e capacitação económica das mulheres foi elaborado e adotado 

pelos Ministros da Energia e do Género dos Estados-Membros da União do Rio Mano e 

um Grupo de Trabalho sobre "Mulheres e Energia Sustentável" foi criado; 250 pessoas, 

incluindo decisores políticos e empreendedoras, foram formados no desenvolvimento 

de Planos de Ação do Género (PAG); atividades de sensibilização foram 

implementadas e materiais de informação foram desenvolvidos e disseminados; 

parcerias foram estabelecidas com os principais atores do domínio do género e da 

energia para promover a sinergia e otimizar a eficácia dos esforços desenvolvidos por 
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organizações internacionais, regionais e nacionais para abordar as questões de 

género e de energia na região.  

Com a conclusão da fase piloto, as lições aprendidas durante o período de 1 ano 

ajudaram na elaboração de um programa abrangente com cinco iniciativas de alto 

impacto adaptadas para garantir condições equitativas entre os homens e as 

mulheres no desenvolvimento e na expansão da infraestrutura de energia sustentável 

na África Ocidental. Estas iniciativas de alto impacto são as seguintes:  

o Fundo de Negócio das Mulheres da CEDEAO: através de atividades de 

financiamento de subvenções e de formações, o fundo apoia a criação e o 

desenvolvimento de negócios geridos por mulheres no domínio da energia.  

o Programa de Intercâmbio Técnico das Mulheres: um programa que visa facilitar 

a transferência de conhecimentos e de tecnologias entre os grupos de 

mulheres com especialização em várias tecnologias energéticas. 

o Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para Usos 

Produtivas: através de atividades de desenvolvimento de negócios e de reforço 

das capacidades, do apoio às mulheres rurais, do aumento da produtividade 

nas atividades agrícolas através da utilização de tecnologias das energias 

renováveis e de eficiência energética. 

o Integração do Género nos Programas e Projetos no domínio da Energia: através 

de uma política regional sobre a energia e o género, e de estrategias nacionais; 

abordar a desigualdade de género no acesso a energia e no seu 

desenvolvimento na África Ocidental. 

o Desenvolvimento de Liderança Juvenil em Energia: capacitar os jovens da 

África Ocidental para elaborar e influenciar os desenvolvimentos da energia na 

região, através de bolsas de pesquisa que apoiam o desenvolvimento de 

estudos de alta qualidade, relevantes que propõem soluções para questões 

específicas. 

Esta proposta de programa de cinco anos define as atividades que serão 

implementadas através de iniciativas e os resultados que podem ser previstos durante 

a primeira fase operacional (2015 - 2019) do ECOW-GEN. 

Estas atividades propostas são estruturadas num contexto em que a falta de acesso às 

formas de energias limpas e modernas afetam o crescimento económico e o 

desenvolvimento da região, dado que a energia, um insumo importante na produção, 

não é suficientemente disponível para criar produtos e serviços de alto valor. Além 

disso, a forte dependência da biomassa tradicional, predominantemente a lenha, e as 

práticas insustentáveis relacionadas com o uso de recursos florestais, ameaça o 

desenvolvimento sustentável dos países da região, na medida em que a sua 

contribuição para as mudanças climáticas expõe ainda mais as economias destes 
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países já vulneráveis e de baixo rendimento aos efeitos nocivos das variações 

climáticas.  

Neste contexto, as mulheres são mais confrontadas com os efeitos adversos dos 

desafios energéticos da região. Os papéis tradicionais das mulheres a nível familiar 

sugerem que elas são responsáveis pelo fornecimento da energia utilizada para 

cozinhar. Nas áreas rurais e peri-urbanas, onde a madeira é a principal energia para 

cozinhar, as mulheres passam cerca 10 horas na recolha de lenha. Esta atividade que 

exige muito tempo limita a oportunidade que as mulheres têm de auto-

aperfeiçoamento; um fato não muito surpreendente é que nas escolas primárias e 

secundárias e no ensino superior há mais homens inscritos. Além disso, nos mercados 

de trabalho formais, as disparidades em matéria de competências relativas ao género 

que existem indicam que as mulheres não têm o mesmo acesso aos empregos de alto 

valor no domínio da energia que os homens. 

Isso significa que as mulheres não são suficientemente integradas como parte da 

solução, dado que os planos técnicos e os papéis de tomada de decisões no setor da 

energia continuam a ser, em grande parte, dominados pelos homens.  

ECOW-GEN vai trabalhar para colocar as mulheres numa posição central do 

desenvolvimento energético, superando as barreiras que as impedem de participar 

ativamente no desenvolvimento energético.  

O Programa será coordenado pela equipa de gestão do Programa do CEREEC, com a 

orientação estratégica e com o apoio de um Comité Diretor e de um Grupo 

Consultivo Técnico.  

O orçamento proposto é de 10 milhões de euros para o período de cinco anos 2015-

2019. Um sistema detalhado de monitorização e de apresentação de relatórios 

garantirá que o progresso seja devidamente monitorado e que os objetivos do 

programa sejam atingidos a prazo.  
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1. Introdução  
 

O documento de programa (2015 -2019) para o Programa da CEDEAO sobre a 

Integração do Género no Acesso à Energia (ECOW-GEN), cobre as atividades 

previstas para o programa durante um período de 5 anos, com um orçamento 

estimativo. Foi desenvolvido com os Ministérios da Energia dos Estados-Membros 

da CEDEAO, por intermédio dos peritos em questão de género e energia do 

Grupo Consultivo Técnico (GCT) da ECOW-GEN, e dos parceiros de 

desenvolvimento. Portanto, o documento reflecte as necessidades de 

desenvolvimento dos países da África Ocidental em relação ao acesso 

universal à energia e traduz também a agenda de transformação dos parceiros 

de desenvolvimento da ECOW-GEN dado que se trata da igualdade de género 

no acesso à energia.  

 

O objetivo é garantir que o programa seja efetivamente implementado e que 

seus objetivos estratégicos sejam atingidos dentro do prazo previsto; estes 

objetivos estratégicos consistem em garantir que as mulheres, assim como os 

homens, tenham acesso a serviços energéticos modernos e que contribuam 

para, assim como beneficiam do desenvolvimento de negócio relativo ao 

acesso à energia na região.  

 

2. Análise racional  
 

Existem provas documentadas de que as necessidades energéticas dos homens 

e das mulheres diferem, em certos aspetos. Portanto, é de prever que os efeitos 

dos desafios energéticos da região são vividos e sentidos de forma diferente 

entre homens e mulheres. 

Os desafios energéticos na região da CEDEAO são as baixas taxas de acesso à 

energia, a insegurança energética e as mudanças climáticas. A biomassa 

tradicional representa mais de 70% da energia utilizada na região, e alguns 

países contam com este combustível de baixa qualidade para 90% das suas 

necessidades energéticas. A falta de acesso às formas de modernas e limpas 
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energia afeta o crescimento económico e o desenvolvimento da região dado 

que a energia de alta qualidade, ou seja, a eletricidade e os combustíveis 

modernos, não são suficientemente disponíveis 

para as atividades produtivas: a região tem 

uma taxa de acesso à electricidade de 42% e o 

acesso aos combustíveis modernos é mesmo 

inferior1.   

Cozinhar sendo a principal atividade para a 

qual a energia é utilizada nos lares, as mulheres, 

dado o papel vital que desempenham no 

fornecimento de energia doméstica, sofrem 

mais as as consequências da pobreza 

energética.  

Na obtenção de lenha, as mulheres nas áreas 

rurais perdem muitas horas por dia cumprindo 

essa atividade que exige muito tempo. Por 

exemplo, na Gâmbia o tempo médio passado na colheita de lenha varia de 2 

a 5 horas, e no Níger, algumas mulheres passam cerca de 10 horas para buscar 

madeira. Além disso, os efeitos das mudanças climáticas aumentam ainda mais 

a distância percorrida para buscar madeira visto que este recurso continua a 

rarear-se em áreas afetadas pela desertificação devido às mudanças 

antropogénicas das condições climáticas. O tempo gasto por mulheres nessa 

atividade cansativa incorre custos pessoais e sociais dado que as mulheres são 

privadas de oportunidades para auto-promoção e de contribuir para o 

desenvolvimento da comunidade.  

Além disso, evidencia-se uma enorme disparidade de competências relativas 

ao género no setor da energia. Conjugado com o fato de que há menos 

técnicos no setor da energia, as mulheres são consideradas como estando 

abaixo da média, comparadas com os homens quando se trata das 

competências técnicas procuradas.  

Portanto, apesar do fato de os desafios energéticos da região afetam as vidas 

dos homens e das mulheres de maneira desproporcionada, as mulheres não 

são suficientemente integradas como parte da solução dado que o setor da 

energia continua a ser em grande parte dominado pelos homens, nos níveis 

técnicos e de tomada de decisão.  

                                                           
1
 Documento de Discussão Técnica sobre o Acesso Geral à Energia na região da CEDEAO 

http://www.uncsd2012.org/content/documents/164Consolidated_Document_General__Energy_Access_FInal%20
(2).pdf  

http://www.uncsd2012.org/content/documents/164Consolidated_Document_General__Energy_Access_FInal%20(2).pdf
http://www.uncsd2012.org/content/documents/164Consolidated_Document_General__Energy_Access_FInal%20(2).pdf
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Vale a pena notar que, para que as intervenções relativas à energia sejam 

eficazes, devem ser adaptadas às necessidades dos beneficiários. Portanto, 

quando as mulheres, uma grande parte da sociedade, não são ativamente 

envolvidas no processo, as intervenções podem raramente produzir resultados 

eficazes2.  

O programa foi, por conseguinte, estabelecido na premissa de que o potencial 

das mulheres, na região da CEDEAO, como produtoras e fornecedoras de 

serviços energéticos é sub-utilizado e que a capacitação dos homens e das 

mulheres para que contribuem de maneira significativa na implementação das 

políticas regionais adotadas sobre as energias renováveis e a eficiência 

energética é necessária para a realização dos objetivos da Energia Sustentável 

para Todos (SE4ALL) na África Ocidental. 

 

Quadro 1: Realidades ligadas ao género na África Ocidental 

 Comparado com os homens, as mulheres têm menos oportunidades para serem 

competitivas no mercado de trabalho desde que menos mulheres são inscritas 

em escolas primárias, secundárias e no ensino superior. A nível do ensino 

primário, para cada 100 alunos, há 92 alunas, e ao nível do ensino superior, há 

apenas cerca de 52 estudantes de sexo feminino inscritas em instituições de 

ensino superior para cada 100 estudantes de sexo masculino. 

 Além disso, nos domínios das ciências e da engenharia, de onde provem a 

maioria da força de trabalho do setor da energia, o número de mulheres 

licenciadas é muito baixo. Em 2012, na Gâmbia, no Gana e na Libéria apenas 

24%, 15% e 23% da população licenciada, respectivamente, eram mulheres. 

 A situação energética na região e os papéis tradicionais das mulheres nos lares 

contribuem para a desigualdade de condições, na medida em que as mulheres 

são responsáveis por buscar lenha para cozinhar. A lenha tornando-se cada vez 

mais rara, a distância percorrida para buscar lenha é cada vez mais longa. 

 Embora as mulheres são mais afetadas, em consequência das baixas taxas de 

acesso à energia nos Estados-Membros da CEDEAO, o género não é 

mencionado ou completamente ausente das políticas energéticas nacionais da 

maioria dos países da região. 

 

                                                           
2
 Por exemplo, alguns relatórios de projetos de eletrificação rural mostram que os homens e as 

mulheres não beneficiam necessariamente da mesma maneira destes projetos, dado que a 

eletricidade fornecida alimenta equipamentos (por exemplo, eletrodomésticos), que são 

utilizados principalmente por homens, enquanto as mulheres continuam a buscar lenha para 

satisfazer as necessidades energética para cozinhar.  



 
 

13 
FINAL 

 

 

2.1 O problema que o programa pretende resolver 
 

ECOW-GEN trabalha para colmatar as lacunas na produção de energia e nos 

hábitos de consumo na África Ocidental, abordando as disparidades de 

género em termos de oferta e para os usuários finais, de modo que as 

vantagens das intervenções relativas à energia da região da CEDEAO sejam 

compartilhadas da mesma maneira entre os homens e as mulheres (a Figura 1 

descreve com detalhes os desafios que a ECOW-GEN tenta superar, conforme 

previsto pelos Estados-Membros). 

 

Especificamente, o programa fornecerá apoio para abordar os desafios acima 

mencionados das formas seguintes: 

 

- Abordar a desigualdade de género no acesso à energia através de 

instrumentos políticos inovadores; 

 

O programa tem por objetivo permitir aos Estados-Membros colmatar as lacunas 

de género existentes no setor da energia, apoiando-os na elaboração de 

políticas e de estratégias sensíveis ao género. 

 

- Criar uma massa crítica de decisores políticos sensibilizados sobre o género e 

de empreendedoras e técnicas capacitadas;  

 

ECOW-GEN esforça-se para remover as barreiras relacionadas com a 

capacidade através da realização de atividades de formação adaptadas 

visando a permitir que os Ministérios da Energia e outras instituições relevantes 

da CEDEAO integram o género nas suas operações e equipam as 

empreendedoras com um conjunto de competências para lançar e gerir 

negócios de energias sustentáveis. 

 

- Colmatar as lacunas de conhecimento entre os profissionais trabalhando no 

domínio do género e da Energia; 

 

Através de materiais de informação, educação e comunicação (IEC) e de uma 

rede regional sobre o Género e a Energia (ECOW-GEN Network), a ECOW-GEN 

vai implementar ações para educar os intervenientes competentes sobre as 

questões de género e de energia, a fim de superar sistematicamente as 

barreiras socioculturais relacionadas. 
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- Transformar ideias de negócios no domínio da energia em empresas concretas 

e comercialmente viáveis. 

 

As atividades da ECOW-GEN no âmbito desta abordagem estratégica visam 

apoiar a implantação e aumentar os negócios geridos por mulheres no domínio 

da energia, principalmente através do Fundo de comércio das mulheres da 

CEDEAO, bem como das outras iniciativas.  

 

3. INICIATIVAS DA ECOW-GEN: Missão, beneficiários, impacto, resultados 

e atividades 
 

A comunidade da CEDEAO reconhece a necessidade de prosseguir um 

caminho de desenvolvimento que promova a igualdade e a inclusão social, a 

melhoria do bem-estar económico e a sustentabilidade ecológica. Isso é bem 

definido na Política do Género da CEDEAO que enfatiza a "necessidade de 

elaboração de políticas e programas para fornecer fontes alternativas de 

energia, a partir da biomassa tradicional, o que contribuiria para a saúde das 

mulheres e também para aliviar o seu fardo de tempo". 

 

A criação da ECOW-GEN é baseada nos princípios estabelecidos na Política do 

Género da CEDEAO, e esforça-se para contribuir para as metas do SE4All na 

África Ocidental e na Política Regional da CEDEAO sobre as Energias 

Renováveis e a Eficiência Energética, "colocando as mulheres numa posição 

central do desenvolvimento energético".  

 

 

3.1 Missão  

 

A missão da ECOW-GEN é garantir condições equitativas entre homens e 

mulheres no desenvolvimento e na expansão das infraestruturas das energias 

sustentáveis na África Ocidental.   

 

3.2 Beneficiários 
 

Os beneficiários diretos do programa incluem: 
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- Empreendedoras e técnicas, mulheres rurais, estudantes universitárias, grupos e 

associações de mulheres, incluindo as suas redes, que receberão apoio direto 

através das melhorias nos níveis da sensibilização, do acesso à informação, do 

desenvolvimento de capacidades, e de financiamentos e investimentos a fim 

de desenvolver as infraestruturas de energia sustentável.  

 

- Os governos dos Estados-Membros da CEDEAO que beneficiarão do apoio 

direto para estabelecer ambientes propícios para o desenvolvimento de 

energias sustentáveis sensíveis ao género e o acesso à energia. 

 

 

Beneficiários indiretos incluem: 

- Populações da CEDEAO, empresas e organizações que beneficiarão de uma 

melhoria dos níveis de serviços de energia acessíveis e baratos para o 

crescimento económico e o desenvolvimento. 

 

- Os países a nível global, que beneficiarão da redução das emissões de gases 

com efeito de estufa (GEE) e das melhorias das condições climáticas, como 

resultado do aumento da implementação de tecnologias de energia 

ecológica. 

 

3.3 Impacto  

Melhoria dos níveis de rendimento, de bem-estar e de produtividade das 

populações da CEDEAO, particularmente as mulheres, através de uma 

transição socialmente inclusiva para um desenvolvimento de baixa emissão de 

carbono. 

 

 

3.4 Resultado 
 

- O género é integrado nas políticas relacionadas com a energia, nos planos de 

ação, nas estratégias, nos programas e projetos a nível nacional e os Estados-

Membros adaptam suas agendas de desenvolvimento de modo a refletir as 

diferenças de género e as necessidades dos diferentes grupos de pessoas do 

mesmo sexo. 

- A sensibilização é efetuada e as populações rurais e urbanas são informadas, 

sobre as vantagens da capacitação das mulheres para o desenvolvimento 

social e económico sustentável, a nível comunitário e institucional. 
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- Com a coordenação das atividades estratégicas com outros centros regionais 

para as energias renováveis e a eficiência energética do continente, as 

desigualdades de género na produção e no consumo de energia são 

abordados através de um esforço coerente e coordenado envolvendo os 

governos da África Ocidental e os outros governos africanos. 

- As empreendedoras e as técnicas ganham competências valiosas para 

competir com os homens no setor da energia. 

- As tecnologias de energias limpas são utilizadas pelas mulheres rurais para as 

produções agrícolas e as atividades de pós-colheita. 

- As capacidades e as competências técnicas de nível universitário dos homens e 

mulheres jovens são reforçadas para participar ativamente do diálogo regional 

e global sobre a energia, bem como no desenvolvimento de tecnologias de 

energias limpas.  

- As mulheres (grupos, associações e redes) ganham competências valiosas para 

participar ativamente nos processos de tomada de decisões, negociando de 

forma eficaz com os governos e as organizações para fazer ouvir as suas vozes, 

e para que as suas necessidades sejam introduzidas nas agendas de 

desenvolvimento energético. 

- Através da cooperação sul-sul, envolvendo transferência de conhecimentos e 

de tecnologias, as mulheres vão adquirir competências para inovar e promover 

novos desenvolvimentos no setor da energia. 

 

3.5 Realizações  
 

- Uma política regional para a Integração do Género no Acesso à Energia é 

desenvolvida e aprovada nos mais altos níveis de autoridade na África 

Ocidental, bem como as estratégias/incentivos nacionais para facilitar a 

operacionalização das ações estratégicas contidas na política. 

- Workshop de validação e de adoção de políticas/estratégias regionais e 

nacionais, bem como consultas dos intervenientes são organizados. 

- Os governos estabelecem comités interministeriais, comités com vários 

intervenientes, envolvendo grupos de mulheres, organizações da sociedade 

civil, organizações juvenis, instituições académicas e de pesquisa e o setor 

privado, para discutir sobre o desenvolvimento energético sustentável 

socialmente inclusivo. 

- Redes de apoio são estabelecidas para os diferentes grupos-alvo. 

- Estratégias de sensibilização (e de comunicação) são desenvolvidas; 

campanhas de sensibilização são criadas e realizadas através de canais de 

comunicação de massa e eventos de sensibilização são organizados. 
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- Materiais de informação/sensibilização/comunicação são desenvolvidos, 

publicados e disseminados. 

- Atividades de proximidade/sensibilização do público orientadas para as áreas 

rurais são conduzidas, e materiais de informação são elaborados nas línguas 

locais. 

- Avaliações das necessidades em termos de capacidade são conduzidas, 

workshops de reforço das capacidades para os decisores políticos, peritos 

técnicos, empreendedores e jovens são organizados, e kits de formação são 

desenvolvidos e distribuídos. 

- Módulos e-learning são desenvolvidos e cursos e-learning oferecidos. 

- Documentos de pesquisa /documentos de orientação política/estudos de 

caso/fichas informativas/manuais, etc., são desenvolvidos e publicados.  

- Centros de excelência são estabelecidos. 

- Negócios comercialmente viáveis no domínio da energia sustentável são 

lançados, criados e geridos por mulheres.  

- Pesquisas sobre tecnologias apropriadas são conduzidas, e tecnologias são 

desenvolvidas por mulheres e homens jovens. 

- Currículos sobre a energia para escolas primárias, secundárias e universidades 

são desenvolvidos. 

- Os Comités nacionais de análise pelos pares sobre o Desenvolvimento de 

Liderança em Energia da Juventude no setor 

 

 

 

3.6 Intervenções estratégicas da ECOW-GEN: Atividades e mecanismos do 

programa  
 

ECOW-GEN opera através de quatro principais abordagens /intervenções 

estratégicas nomeadamente a elaboração de políticas; o reforço das 

capacidades; a sensibilização e a advocacia; o desenvolvimento de negócios 

e a promoção do investimento. 

 

3.6.1 Fase piloto: 2013 – 2014 
 

ECOW-GEN é um produto da formação organizada, em parceria com a rede 

Internacional ENERGIA sobre o "Género e Energia Sustentável" em 28 de Junho 

de 2012, em Dakar, Senegal. O workshop de formação dos peritos, que foi 
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organizado consecutivamente com o Workshop Regional de Validação sobre a 

Energia Renovável (ER) e a Eficiência Energética (EE), serviu para promover a 

sensibilização sobre as questões de género e o reforço das capacidades na 

integração do género nas políticas nacionais existentes e previstas sobre a 

energia renovável e a eficiência energética. Além disso, o workshop de 

formação expôs a necessidade de adotar uma abordagem programática para 

a integração do género no desenvolvimento da energia limpa na região. 

Em 2013, ECOW-GEN foi oficialmente criada como um programa autónomo da 

CEDEAO com enfoque especializado na complementaridade do esforço 

regional visando a melhorar o acesso à energia sustentável para todos e na 

garantia do sucesso das Políticas da CEDEAO sobre as Energias Renováveis e a 

Eficiência Energética, integrando as mulheres, tanto quanto os homens, na 

solução para a crise energética da região. 

A fase piloto centrou-se nos quatros países da União do Rio Mano. Costa do 

Marfim, Guiné, Libéria e Serra Leoa foram escolhidos para implementar a 

primeira fase das componentes do programa. Durante este período, entre 

outras atividades implementadas, um workshop sobre o "capacitação 

Económica das Mulheres através do Acesso à Energia na Sub-região da URM" 

foi organizado em Freetown, Serra Leoa, em maio de 2013, com a participação 

ativa do Departamento de Assuntos Sociais e de Género, da Comissão da 

CEDEAO. O workshop levou ao desenvolvimento e à adoção de um de Plano 

de Ação sobre a capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à 

Energia na Sub-região da URM e à criação de um grupo de trabalho sobre as 

Mulheres e a Energia Sustentável dos Ministros do Género e da Energia. Além 

disso, a conferência foi uma oportunidade para apresentar estudos de casos de 

boas práticas na capacitação das mulheres através da energia sustentável, da 

sub-região e da região da CEDEAO. Também incluiu uma sessão de formação 

sobre o "Acesso à Energia e o Desenvolvimento do Empreendedorismo 

Feminino", durante a qual grupos de decisores políticos e de mulheres foram 

formados na elaboração de Planos de Ação do Género (PAG) orientados para 

os resultados. 

Com base no sucesso da conferência, uma política regional para a Integração 

de Género no Acesso à Energia será elaborada em 2015, em estreita parceria 

com o Departamento de Assuntos Sociais e de Género da CEDEAO. Com a 

adoção da política prevista, os Estados-Membros serão comprometidos com 

ações concretas para abordar as desigualdades de género na região, dado 

que se trata de desenvolvimento energético.  

As atividades de conscientização e de sensibilização também foram 

implementadas durante a fase piloto. Brochuras e folhetos foram elaborados e 
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disseminados para sensibilizar sobre as atividades e as questões abordadas pelo 

programa. Além disso, um documento de referência sobre a "capacitação 

económica das Mulheres através do Acesso à Energia na Sub-região da URM" 

foi elaborado e publicado online. Uma rede regional sobre a Integração do 

Género no Acesso à Energia foi estabelecida e uma plataforma interativa 

online para permitir que os membros troquem ideias e informações foi lançada. 

Além disso, através da participação do CEREEC, e das apresentações do 

programa, em reuniões e workshops a nível internacional, regional e nacional, a 

sensibilização foi feita sobre as atividades da ECOW-GEN. 

Além disso, em adição aos nossos parceiros principais, ECOW-GEN estabeleceu 

novas parcerias com a Federação da CEDEAO sobre as Mulheres de Negócios 

e Empresárias (FEBWE) e o Centro de Soluções de Energia Limpa (CESC) 

/Laboratório Nacional de Energia Renovável (NREL) dos Estados Unidos, e 

trabalha em colaboração com o Programa Género e Energia do Programa 

Africano de Acesso à Energia Renovável (AREA) do Banco Mundial e do Banco 

Africano de Desenvolvimento (BAD) para integrar o género no desenvolvimento 

energético. 

 

Quadro 2: Conferência sobre o Género e a Energia na capacitação 

Económica das Mulheres através do Acesso à Energia 

O CEREEC, o Governo da Serra Leoa, a União do Rio Mano (URM), a UNIDO e 

o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), organizaram conjuntamente 

uma conferência de três dias sobre a capacitação económica das Mulheres 

através do Acesso à Energia na Sub-região da URM, em Freetown, Serra 

Leone, de 7 a 9 de Maio de 2013. 

 

A conferência contou com a presença de mais de 250 pessoas da região da 

URM e da CEDEAO, incluindo o Presidente da República de Serra Leoa, os 

Ministros da Energia e do Género da sub-região da URM, organizações de 

mulheres e sociedades civis. Os parceiros de desenvolvimento, incluindo o 

Departamento do Desenvolvimento Humano e do Género da Comissão da 

CEDEAO, o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), USAID e 

a Fundação das Nações Unidas estavam também presentes. 

 

A conferência ministerial de alto nível levou à elaboração e à adoção do 

Quadro de Plano de Ação no âmbito da União do Rio Mano (MRU) em 

matéria de energia e capacitação económica das mulheres, e à criação de 

um grupo de trabalho da URM sobre Mulheres e Energia Sustentável, 

composto por Ministros da Energia, do Género, do Meio Ambiente, das 

Finanças, Parlamentares, sociedades civis, universitários e pelo setor privado 

da sub-região da URM. 
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3.6.2 Primeira fase internacional: 2015 - 2019 
 

Com base nas lições aprendidas durante a fase piloto do programa, cinco 

iniciativas de alto impacto foram lançadas: Fundo de Negócios das mulheres 

da CEDEAO; Programa de intercâmbio Programa de Intercâmbio Técnico das 

mulheres; Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia 

para Utilizações Produtivas; Integração do Género nos Programas e Projetos no 

domínio da Energia; Programas de Desenvolvimento de Liderança em Energia 

da Juventude foram criados e servirão como os principais canais através dos 

quais os objetivos do programa serão atingidos.   

 

Considerando o baixo nível de representação das mulheres na mão-de-obra no 

domínio da energia como técnicas, empreendedoras e decisoras políticas e a 

capacidade inadequada no setor da energia limpa em geral, o reforço das 

capacidades, a sensibilização e a advocacia teriam papéis importantes em 

cada uma das iniciativas.   

 

Abaixo está uma ilustração da maneiro como as iniciativas da ECOW-GEN são 

exclusivamente adaptadas para abordar os desafios de género e de energia 

na região da CEDEAO. O diagrama mostra as intervenções estratégicas que 

abordem as barreiras e os desafios para a participação das mulheres no setor 

da energia e as iniciativas ECOW-GEN através das quais estas intervenções são 

executadas. 
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Sensibilização e capacidades 

 

• As mulheres não têm acesso às 

informações sobre as fontes de 

financiamento disponíveis para projetos 

de energias renováveis e eficiência 

energética ou de desenvolvimento de 

negócios.  

• A falta de formação e de educação, e os 

padrões sociais que consideram os 

negócios modernos de tecnologia 

energética como sendo "trabalhos de 

homens", limitam as oportunidades das 

mulheres para envolverem-se no 

empreendedorismo no domínio da 

energia sustentável 

 

Financeiras 

• A falta de literacia financeira adequada 

limita as possibilidades das mulheres de 

desenvolver e utilizar tecnologias 

baseadas nas energias.  

• A falta de acesso ao crédito pelas 

mulheres. 

 

Técnicas 

• Pouco técnicas qualificadas no setor das 

energias renováveis e eficiência 

energética. 

• Pouco conhecimento sobre o bom 

funcionamento e a manutenção das 

tecnologias energéticas modernas. 

• Baixa taxa de inscrição das mulheres 

nos domínios das ciências e da 

engenharia 

 

Política e regulação 

• Falta de políticas abrangentes sensíveis 

ao género que tratem da igualdade de 

participação e do acesso aos recursos e 

às tecnologias energéticos 

• Legislações desfavoráveis que impedem 

as mulheres de terem acesso igual aos 

homens ao trabalho, à tecnologia e à 

terra. 

Elaboração de políticas 

 

• Elaborar políticas (regionais e 

nacionais), estratégias e programas 

abrangentes sensíveis ao género que 

tratam da participação e do acesso 

desiguais aos recursos e às tecnologias 

energéticas, etc. 

 

Sensibilização e advocacia  

 

• Promover a sensibilização sobre as questões de género no domínio 

energia. 

• Apoiar a troca de informações e a transferência de conhecimentos 

sobre as melhores práticas de Integração do Género no Acesso à 

Energia; 

• Sensibilizar sobre e efetuar advocacia para a integração do género no 

desenvolvimento energético na região, etc. 

Reforço das capacidades 

• Reforçar as capacidades das mulheres para que estejam envolvidas no 

setor da energia limpa como decisoras políticas, desenvolvedoras de 

projetos, técnicas, gestoras e fornecedoras de soluções energéticas 

sustentáveis. 

• Desenvolver a capacidade da sociedade civil, dos governos, das 

instituições financeiras, dos negócios e outros intervenientes relevantes 

para apreciar as questões de género no domínio da energia.  

• Envolver mulheres e homens jovens, promovendo a pesquisa e o 

desenvolvimento sobre tecnologias das energias renováveis e de 

eficiência energética com instituições académicas e de pesquisa; etc. 

Barreira e desafios Intervenções estratégicas 

Desenvolvimento de negócios e promoção do 

investimento 

• Através de instituições de subvenções, melhorar o 

acesso das mulheres ao financiamento para que sejam 

envolvidas em negócios de energias renováveis e 

eficiência energética. 

• Implementar projetos de demonstração sobre as energias 

renováveis e promover as tecnologias de eficiência 

energética e criar estruturas propícias para permitir a 

replicação de outros projetos etc.  

 
 

 

 

• Fundo de Negócios das Mulheres 

da CEDEAO 

• Programa de Intercâmbio Técnico 

das mulheres 

• Capacitação Económica das 

Mulheres através do Acesso à 

Energia para Utilizações Produtivas 

• Integração do Género nos 

Programas e Projetos no domínio 

da Energia 

• Desenvolvimento de Liderança em 

Energia da Juventude 

• Integração do Género nos Programas e 

Projetos no domínio da Energia 

 

•  Fundo de Negócios das Mulheres da CEDEAO 

• Programa de Intercâmbio Técnico das mulheres 

• Capacitação Económica das Mulheres através do 

Acesso à Energia para Utilizações Produtivas 

• Desenvolvimento de Liderança em Energia da 

Juventude 

 

                                                              Iniciativas ECOW-GEN 
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3.6.2.1 Fundo de Negócios das Mulheres da CEDEAO  

 

Gerido pelo CEREEC, o Fundo será implementado 

com o apoio dos Ministérios da Energia da CEDEAO, 

e pelos parceiros técnicos e financeiros do CEREEC. 

Empreendedoras, grupos ou associações de mulheres 

que têm ideias inovadoras de negócio serão 

identificados, através de convites à apresentação de 

propostas, e apoiados através de financiamento de 

subvenções para criar ou desenvolver negócios no 

domínio da energia. 

 

Além disso, o Fundo incluirá uma componente de 

reforço das capacidades através da qual as 

mulheres desenvolvedoras de projetos receberão 

uma formação sobre a elaboração de projetos no 

domínio da energia e o desenvolvimento de 

propostas de projetos financiáveis Atividades de 

reforço das capacidades podem assumir a forma de workshops 

regionais/nacionais, de fóruns e-learning na plataforma interativa online da 

ECOW-GEN, de desenvolvimento de diretrizes e de manuais, e de programas de 

orientação.  

 

O objetivo é que através desta iniciativa: 

- Projetos comercialmente viáveis no domínio da energia serão lançados e 

geridos por mulheres, com vários outros projetos replicados em todo os Estados-

Membros; e 

- Empreendedoras vão ganhar as competências necessárias para serem 

competitivas como produtoras e fornecedoras no setor da energia. 

Além disso, o Fundo incluirá uma componente sobre o "Género na geração, 

transmissão e distribuição de energia", através do qual os Estados-Membros 

envolvendo-se em projetos de desenvolvimento em larga escala propostos por 

infraestruturas do domínio da energia serão apoiados para integrar dimensões 

de género nos projetos. Isto pode assumir a forma de um financiamento de 

estudos de avaliação sobre o género ou de uma ação específica do projeto 

relacionada com género.  
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Atividades: Fundo de Negócios das Mulheres da CEDEAO  

3.6.2.1.1 Atividades de Reforço das Capacidades 

a. Realizar avaliações das necessidades em termos de capacidade das 

empreendedoras no setor da energia. 

b. Desenvolver materiais e manuais de formação para a elaboração de 

projetos de energia limpa adaptados às necessidades das empreendedoras 

nos setores da energia. 

c. Organizar workshops de formação (workshops de formação de formadores - 

5 regionais e 15 nacionais) para as empreendedoras  

d. Desenvolver módulos e cursos e-learning para as empreendedoras.  

e. Executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN 

3.6.2.1.2 Atividades de sensibi lização e de advocacia  

f. Desenvolver estratégias de sensibilização para os empreendedores  

g. Desenvolver e publicar estudos de casos sobre as iniciativas no domínio da 

energia geridas por mulheres  

h. Desenvolver e implementar campanhas de sensibilização (utilizando meios 

comunicação de massa, plataformas online, etc.) 

i. Organizar eventos de sensibilização 

3.6.2.1.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do 

investimento 

j. Elaborar critérios para projetos de demonstração 

k. Publicar convites à apresentação de propostas e atribuir subvenções para 5 

projetos por ano 

l. Identificar e financiar ações sensíveis ao género nos projetos de larga escala 

propostos por infraestruturas do domínio da energia 

 

` 

3.6.2.1.1 Atividades de Reforço das Capacidades 

 

a. Realizar avaliações das necessidades em termos de capacidade das 

empreendedoras no setor da energia. 

 

As atividades de reforço das capacidades começariam com uma avaliação 

das necessidades visando a identificar as barreiras de capacidade que 

impedem as empreendedoras integrar e ser competitivas no mercado das 

energias sustentáveis. Esta avaliação que seria efetuada nível regional, incluiria 

entrevistas de intervenientes selecionados e pedidos de informações ao grupo-
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alvo através de um questionário online que seria disponibilizado no site da 

ECOW-GEN e nos sites dos parceiros de execução, por exemplo, ENERGIA.  

 

b. Desenvolver materiais de formação, diretrizes para a elaboração de 

projetos no domínio da energia limpa adaptados às necessidades das 

empreendedoras nos setores da energia. 

 

Com base na avaliação das necessidades em termos de capacidade, as 

informações recolhidas e compiladas serão utilizadas para elaborar materiais e 

manuais de formação para satisfazer às necessidades específicas do grupo 

alvo. Através desta atividade, a expetativa é que não só as empreendedoras, 

ativas no setor da energia, sejam capacitadas para serem mais eficazes, mas 

também que outras mulheres potenciais empreendedoras sejam apoiadas para 

integrar o mercado da energia limpa. Os materiais de formação serão 

desenvolvidos em estreita colaboração com a rede estabelecida de 

empreendedoras no domínio da energia e a Federação da CEDEAO sobre as 

Mulheres de Negócios e Empresárias (FEBWE/CEDEAO). 

 

c.  Organizar workshops de formação (workshops de formação de 

formadores - 5 regionais) para as empreendedoras  

 

Sob esta componente de reforço das capacidades, o CEREEC com os seus 

parceiros organizaria workshops regionais de formação anuais para capacitar 

as empreendedoras com os conhecimentos e as competências na perspetiva 

de permanecer relevante neste mercado dinâmico da energia limpa e para 

contribuir eficazmente para o desenvolvimento do acesso à energia pelas 

populações da CEDEAO. Para maximizar o impacto desta intervenção, 

mantendo-se eficaz em termos de custos, a formação assumiria a forma de 

uma formação de formadores, por meio da qual as empreendedoras 

selecionadas para os workshops de formação seriam apoiadas para organizar 

workshops similares nos seus respetivos países.   

 

d. Organizar workshops de formação (workshops de formação de 

formadores - 75 workshops nacionais) para empreendedoras 
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Workshops nacionais de formação de formadores seriam organizados 

anualmente. É previsto que um total de 75 formações nacionais de formadoras 

geridas por mulheres que beneficiaram das formações regionais, seriam 

replicadas nos Estados-Membros durante o período de 5 anos desta primeira 

fase operacional. Além disso, junto às formações que seriam implementadas no 

âmbito do quadro da ECOW-GEN, o CEREEC poderia prestar assistência técnica 

na organização de workshops nacionais de formação de formadores.  

 

e. Desenvolver módulos e cursos e-learning para as empreendedoras.  

 

No segundo ano da primeira fase operacional do programa, o CEREEC lançaria 

sua plataforma e-learning. Portanto, em colaboração com os nossos parceiros 

técnicos, instituições académicas, departamentos relevantes dos Ministérios dos 

Estados-Membros, o CEREEC desenvolveria módulos e cursos e-learning para as 

empreendedoras. Com base nas tendências atuais do mercado, novos cursos 

serão elaborados e disponibilizados anualmente. 

 

f. Executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN 

 

A partir do 2° ano, cursos e-learning seriam oferecidos no site da ECOW-GEN 

(www.ecowgen.ecreee.org). Estes cursos que confere um certificado incluiriam 

cursos facilitados e cursos auto-orientados que seriam fornecidos durante todo o 

ano. Os cursos não seriam abertos unicamente às empreendedoras, mas aos 

homens e às mulheres que desejam adquirir conhecimentos de ponta no 

lançamento e na gestão de negócios bem-sucedidos no domínio da energia.  

 

3.6.2.1.2 Atividades de Sensibilização e de Advocacia 

 

g. Desenvolver estratégias de sensibilização para os empreendedores  

 

Para garantir que as mulheres, e a sociedade em geral, estejam cientes da 

importância económica e social da contribuição das mulheres para o 

desenvolvimento do acesso à energia, uma estratégia de sensibilização seria 

desenvolvida com o objetivo de aumentar significativamente o número de 

mulheres interessadas em serem empreendedoras no setor de energia. Portanto, 

a estratégia de sensibilização seria adaptada para superar as barreiras 

socioculturais através de uma sensibilização aprofundada do público, em 

particular as mulheres. 

http://www.ecowgen.ecreee.org/
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h. Desenvolver e publicar estudos de casos sobre as iniciativas no domínio 

da energia geridas por mulheres  

 

As lições da fase piloto do Fundo de Negocio das Mulheres revelaram a 

importância do apoio às mulheres, através de estratégias de informação 

específicas, que devem expandir-se em outros sub-setores da energia e, assim, 

completar a sua posição dominante no sub-setor da energia para cozinhar.  

Portanto, no primeiro trimestre de 2015, materiais de informação destacando as 

realizações de empreendedoras em outros sub-setores da energia (p. ex., 

eletrificação) seriam desenvolvidos e disseminados. Essa atividade seria repetida 

ao longo dos 5 anos da primeira fase operacional do programa, durante a qual 

é previsto que os casos de sucesso da região Oeste Africana sejam mais 

destacados ao longo dos anos.  

 

i. Desenvolver e implementar campanhas de sensibilização (utilizando 

comunicação de massa) 

 

Em sintonia com a estratégia de sensibilização, campanhas de sensibilização 

seriam desenvolvidas e realizadas regularmente. Isto pode ser realizado através 

do site da ECOW-GEN ou, em colaboração com as autoridades nacionais. O 

CEREEC, através de canais de comunicação de massa, sensibilizaria e 

conscientizaria os homens e as mulheres sobre as questões específicas de 

género e de energia.  

 

j. Organizar eventos de sensibilização 

 

Além das campanhas através dos canais de comunicação de massa, o 

CEREEC organizaria eventos de sensibilização. Isso seria implementado 

principalmente por eventos paralelos durante conferências internacionais, 

regionais e nacionais organizadas pelo CEREEC bem como pelos seus parceiros.  

 

3. 6.1.2.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do investimento 

 

k. Elaborar critérios para projetos de demonstração 
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Baseando-se nos critérios de elegibilidade, os requisitos mínimos que devem ser 

satisfeitos, para as energias renováveis e a eficiência energética, os projetos 

financiados pela ECOW-GEN seriam desenvolvidos e, aperfeiçoados quando 

necessário. Entre outros, projetos de demonstração seriam julgados pela sua 

contribuição para o acesso à energia; a redução da pobreza; a capacitação 

económica das mulheres; a inclusão social; e a sustentabilidade ambiental. A 

lista completa dos projetos de critérios figura em Anexo E. 

 

l. Lançar convites à apresentação de propostas e atribuir subvenções para 

investimento para pelo menos 5 projetos de energia limpa por ano 

 

O CEREEC anunciaria convites à apresentação de propostas anualmente, 

durante o primeiro trimestre do ano, para os projetos de energia inovadores de 

pequena a média escala geridos por empreendedoras, associações ou grupos 

de mulheres na região da CEDEAO. Os convites seriam focalizados em projetos 

que levam à melhoria da eficiência energética; à iluminação; à eletricidade ou 

ao aquecimento para as atividades produtivas. Um mínimo de cinco projetos 

seriam selecionados anualmente.  

 

m. Identificar e financiar ações sensíveis ao género nos projetos propostos 

por infraestruturas de grande escala 

 

Conforme a componente sobre o "Género na geração, transmissão e 

distribuição de energia", em colaboração com os Estados-Membros, o CEREEC 

identificaria projetos propostos por infraestruturas de grande escala do domínio 

da energia para investimentos sensíveis ao género. O objetivo é garantir que os 

projetos de grande escala, que estão fora do limite de investimento do CEREEC, 

integraram o género e, assim, cumprem o objetivo da região de 

desenvolvimento do acesso à energia, mantendo a inclusão e a igualdade. 
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3.6.2.2 Programa de Intercâmbio Técnico das mulheres 

 

O Programa de Intercâmbio Técnico das Mulheres da CEDEAO facilitará a 

aprendizagem e partilha de conhecimentos entre as associações e os grupos 

de mulheres envolvidos na energia dentro e 

fora da região. Este objetivo será atingido 

pela vinculação dos grupos de mulheres com 

experiência em diversas tecnologias 

energéticas e pela prestação de apoio 

financeiro para facilitar o conhecimento e a 

transferência de tecnologias entre os vários 

grupos. Portanto, manifestações de interesse 

serão publicadas anualmente para selecionar 

grupos de mulheres participantes.  

Além disso, o programa de intercâmbio será 

ligado ao Fundo de Negocio das Mulheres da 

CEDEAO; as associações de mulheres terão a 

oportunidade de aprender os aspetos 

técnicos e de gestão dos projetos executados através do Fundo com outras 

associações de mulheres de diferentes países. Isto será feito através de uma 

combinação de workshops face-a-face e de recursos e-learning, que serão 

disponibilizados no site da ECOW-GEN. 

 

Quadro 3: Barefoot Solar Women Engineers 

Através da cooperação sul-sul, envolvendo o Barefoot College da Índia e o Governo 

da Serra Leoa, doze mulheres, na sua maioria analfabetas e semi-analfabetas, 

receberam formação para serem engenheiras em energia solar. 

Essas mulheres participaram da formação e depois voltaram para aldeias na Serra 

Leoa para montar 1.500 unidades solares domésticas numa nova divisão do Barefoot 

College, em Konta Line, onde a formação continuará. 

 O Governo de Serra Leoa investiu 820 000$ no projeto, e a Índia forneceu os 

equipamentos.  

The Guardian: “The women bringing solar power to Sierra Leone”.  

http://www.theguardian.com/global-development/poverty-matters/2011/aug/17/sierra-leone-barefoot-solar-engineers?INTCMP=SRCH
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Atividades: Programa de Intercâmbio Técnico das mulheres 

3.6.2.2.1 Atividades de Reforço das Capacidades  

a. Realizar avaliações das necessidades em termos de capacidade das 

técnicas no setor da energia. 

b. Desenvolver uma rede de técnicas na região 

c. Desenvolver materiais e manuais de formação para a elaboração de 

projetos de energia limpa adaptados às necessidades das 

empreendedoras nos setores da energia. 

d. Organizar workshops de formação de formadores - workshops regionais e 

nacionais para técnicas (5 workshops regionais e 15 workshops nacionais) 

e. Identificar/selecionar centros de formação na região e fora da região 

(estabelecer Memorando de Entendimento) 

f. Desenvolver módulos e cursos e-learning para empreendedoras.  

g. Executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN 

 

3.6.2.2.2. Atividades de sensib i lização e de advocacia 

h. Desenvolver estratégias de sensibilização para as técnicas 

i. Desenvolver campanhas de sensibilização em toda a região (usando 

meios de comunicação de massa e outros canais) 

j. Organizar eventos de sensibilização (eventos paralelos, etc.- 10 durante o 

período de 5 anos) 

3.6.2.2.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do 

investimento 

k. Lançar manifestações de interesse para os centros de formação 

l. Lançar convites à apresentação de candidaturas para formadoras (5 

grupos no total, 1 grupo por ano)  
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 3.6.2.2.1 Atividades de Reforço das Capacidades 

 

a. Realizar avaliações das necessidades em termos de capacidade 

das técnicas no setor da energia. 

 

É um fato bem documentado de que o número de técnicas no setor de energia 

na África Ocidental é significativamente menor em comparação com os 

homens. No entanto, os exemplos do programa barefoot solar women 

engineers (ver quadro 3) e outros projetos mostram que quando as mulheres 

possuem as competências técnicas para se envolver no setor das energias 

renováveis, elas são geralmente interessadas em participar, e na maioria dos 

casos sucedem nesta área. Assim, para acelerar os efeitos de exemplos como o 

programa barefoot women, uma avaliação seria efetuada para identificar as 

necessidades em termos de capacidade que impedem as mulheres de 

participar nos aspetos técnicos de desenvolvimento energético. Tendo em 

conta que tais competências são, em certa medida transferíveis, o estudo não 

se concentrará unicamente na energia renovável, mas na energia em geral. Os 

resultados seriam à disposição dos Ministérios competentes dos Estados-

Membros para apoiá-los no seu planeamento estratégico para melhorar o rácio 

entre a mão-de-obra masculina e feminina nos domínios da Ciência, da 

Tecnologia, da Engenharia e das Matemáticas (STEM). 

 

 

b. Desenvolver uma rede de técnicas na região 

 

A rede de técnicas seria criada dentro da rede ECOW-GEN. Os membros da 

rede seriam aquelas que beneficiaram do Programa de Intercâmbio Técnico 

das mulheres, as técnicas que podem servir como mentoras e as futuras 

técnicas - mulheres jovens nas escolas secundárias ou nas universidades. O 

objetivo desta atividade é criar uma rede de apoio para as técnicas a fim de 

compartilhar conhecimentos e experiências, orientar, e promover o crescimento 

profissional entre elas.  

 

c. Elaborar materiais e manuais de formação para o desenvolvimento 

de projetos de energia limpa adaptados às necessidades das 

técnicas na região 
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Os materiais e os manuais de formação seriam elaborados em sintonia com as 

necessidades em termos de capacidade das técnicas identificadas através da 

avaliação das necessidades em termos de capacidade. Os materiais de 

formação seriam elaborados em estreita colaboração com os ministérios, 

departamentos e agências dos governos competentes, as instituições técnicas 

reconhecidas na região, e fora da região, bem como os parceiros de 

desenvolvimento competentes. Os materiais de formação seriam adaptados 

para fornecer às técnicas uma formação prática que lhes permitiria adquirir 

conhecimentos e competências para trabalhar em áreas nas quais, 

inicialmente, não poderiam ter tido acesso. 

 

d. Organizar workshops de formação - workshops regionais de 

formação de formadores para técnicas (5 workshops regionais) 

 

O CEREEC organizaria workshops regionais anuais de formação para técnicas 

na região da CEDEAO. Através destas formações prevê-se que as técnicas 

sempre têm suas competências atualizadas e, portanto, permitir-lhes manter-se 

competitiva, como técnicas, no setor da energia. Além disso, estas formações 

assumiriam a forma de formação de formadores, durante a qual aquelas que 

beneficiaram do workshop de formação formam e transmitem às outras 

mulheres os novos conhecimentos e competências que adquiriram. É previsto 

que, no mínimo, cinco workshops regionais de formação sejam organizados 

durante a primeira fase operacional do programa. 

 

 

e. Organizar workshops de formação - workshops nacionais de 

formação de formadores para técnicas (75 workshops nacionais) 

 

Pelo menos 75 workshops nacionais de formação de formadores serão 

organizados ao longo do período de 5 anos da primeira fase operacional do 

programa. Facilitadas por técnicas locais, estas formações criariam a massa 

crítica de técnicas muito necessária no setor da energia da África Ocidental. O 

CEREEC trabalharia com as instituições governamentais nacionais para 

assegurar que esta iniciativa esteja introduzida na agenda de desenvolvimento 

nacional e refletida no orçamento nacional, com o objetivo de garantir que os 

benefícios desta atividade continuem a ser recolhidos mesmo após a primeira 

fase operacional da ECOW-GEN.  
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f. Identificar/selecionar centros de excelência na região e parceiros 

de formação fora da região (estabelecer Memorando de 

Entendimento) 

 

O CEREEC estabeleceria parcerias e trabalharia com um número de centros de 

excelência na região. Estes centros funcionariam como instituições focais 

nacionais através das quais as atividades de reforço das capacidades do 

CEREEC no âmbito desta iniciativa seriam coordenadas e monitorizadas a nível 

nacional.  

Em segundo lugar, o CEREEC estabeleceria parcerias com instituições de 

formação fora da região Oeste Africana para otimizar a aquisição de 

conhecimentos e de competências através da cooperação sul-sul.   

 

 

g. Desenvolver módulos e cursos e-learning para técnicas e executar 

cursos e-learning no site da ECOW-GEN 

 

Além do material de formação que seria focalizado na formação prática, 

módulos e cursos e-learning para técnicas seriam também desenvolvidos. Esta 

iniciativa de "conhecimento na ponta dos dedos" garantiria que o 

conhecimento útil esteja constantemente disponível e facilmente acessível às 

técnicas. Os cursos e-learning seriam disponíveis no site da ECOW-GEN e 

incluiriam as duas opções, curso e-learning facilitado e em auto-aprendizagem. 

 

3.6.2.2.2 Atividades de sensibilização e de advocacia 

 

h. Desenvolver estratégias de sensibilização para as técnicas 

 

Para assegurar-se que as mulheres da região despenham progressivamente 

funções técnicas no setor da energia, a importância de uma estratégia de 

sensibilização eficaz não pode ser demasiado enfatizada. Assim, durante o 

primeiro trimestre de 2015, uma estratégia de sensibilização seria desenvolvida. 

A estratégia seria atualizada por um estudo sobre as percepções ou padrões 

que impedem o trabalho das mulheres em áreas técnicas. Portanto, a 

estratégia teria como objetivo superar estas barreiras, visando as mulheres e os 

homens interessados.  
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i. Desenvolver campanhas de sensibilização em toda a região (utilizando 

meios de comunicação de massa) 

 

Durante todo o ano, e durante o período de 5 anos, campanhas de 

sensibilização seriam implementadas por meio de canais de comunicação de 

massa, especialmente no site da ECOW-GEN, para sensibilizar os homens e as 

mulheres nas questões de género e de energia, particularmente no que diz 

respeito às técnicas no setor da energia.  

 

 

 

 

j. Organizar eventos de sensibilização (eventos paralelos, etc.- 10 durante o 

período de 5 anos) 

 

Para completar as campanhas de sensibilização que seriam executadas 

através de canais de comunicação de massa, o CEREEC organizaria eventos 

de sensibilização sobre o trabalho da ECOW-GEN na melhoria do acesso das 

mulheres a cargos técnicos no setor da energia. Assim, durante as conferências 

organizadas a nível internacional, regional, ou pelos Estados-Membros, eventos 

paralelos de sensibilização seriam organizados consecutivamente com estas 

conferências. É previsto que tais eventos seriam organizados pelo menos duas 

vezes por ano.   

 

 

3.6.2.2.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do investimento 

 

k. Lançar manifestações de interesse para os formadores e convites à 

apresentação de candidaturas para as formadoras (5 grupos no total, 1 

grupo por ano)  

 

No primeiro trimestre de cada ano, manifestações de interesse seriam lançadas 

para potenciais formadores na região. Estes formadores poderiam incluir 

formadores dos centros de formação estabelecidos (mulheres), grupos ou 

associações, empresas ou instituições que se destacaram numa tecnologia da 

energia particular ou que desenvolveram novas inovações no setor da energia 

que merecem ser replicadas. As propostas serão avaliadas e uma instituição 
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seria selecionada para servir como centro de formação para um ano 

específico.  

 

Na sequência deste processo, os convites à apresentação de candidaturas dos 

grupos de formados (pelo menos 2 pessoas de um grupo) seriam lançados para 

as técnicas. As candidatas selecionadas seriam enviadas para os centros de 

formação para adquirir os conhecimentos e as competências para replicar a 

nova tecnologia. É previsto que pelo menos 5 grupos de mulheres recebem 

formação e não se limitam à replicação das inovações similares, mas que 

formam outros grupos de mulheres que fariam o mesmo até 2019. 

 

3.6.2.4 Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para Utilizações 

Produtivas  

 

A iniciativa sobre "Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à 

Energia para Utilizações Produtivas" foi criada com o objetivo de desenvolver o 

acesso à energia para apoiar as 

mulheres rurais em negócios agrícolas 

e, assim, contribuir para a redução da 

pobreza, o aumento do emprego e 

melhorar os níveis de saúde e de 

educação das mulheres rurais para o 

desenvolvimento sustentável da região 

da CEDEAO. 

 

Os objetivos específicos são: 

 

- Aumentar os níveis de produtividade das mulheres nas práticas agrícolas, 

através do aumento da utilização das tecnologias de energias renováveis; 

- Reforçar as capacidades das agricultoras para usar e manter tecnologias de 

energia limpa; 

- Sensibilizar e informar o público sobre a utilização da energia renovável para a 

erradicação da pobreza dos lares e, mais amplamente, para o 

desenvolvimento rural. 

 

Esta iniciativa será implementada através de convites à apresentação de 

propostas de ONGs indígenas, que serão responsáveis pela identificação e, se 

selecionadas, implementação, monitorização e elaboração de relatórios sobre 

os projetos.  
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Além da instalação de tecnologias de energia limpa, os projetos selecionados 

deverão ter uma forte componente de conscientização/sensibilização 

orientada para a população local, a ser entregue na língua local, para 

sensibilizar sobre as questões de género/energia e como abordá-las. Além disso, 

é previsto que as propostas de projetos sejam incluídas numa componente 

sobre a literacia funcional, assim, fornecendo uma abordagem bem estruturada 

para melhorar o nível de vida das mulheres.  

 

Atividades: Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à 

Energia para Utilizações Produtivas 

3.6.2.4.1 Atividades de Reforço das Capacidades  

a. Desenvolver uma rede de organizações de agricultoras na região 

b. Elaborar materiais de formação para a formação de mulheres rurais 

em tecnologias das energias renováveis e de eficiência energética 

c. Organizar workshops de formação para agricultoras sobre a 

instalação e a manutenção de tecnologias de energia limpa 

d. Organizar workshops de reforço das capacidades sobre a melhoria da 

literacia funcional (agrícola, empreendedorismo e formação 

financeira) 

3.6.2.4.2 Atividades de sensibi lização e de advocacia  

e. Desenvolver estratégia de sensibilização/conscientização para as 

agricultoras e realizar campanhas de sensibilização em toda a região 

(utilizando meios de comunicação de massa e outros canais) 

f. Organizar eventos de sensibilização (eventos locais, regionais e 

internacionais, etc.) 

3.6.2.4.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do 

investimento 

g. Lançar convites à apresentação de propostas para ONGs 

h. Atribuir contratos (3 ONGs anualmente) e financiar instalações de 

tecnologias de ER e EE nas áreas rurais  

 

 

3.6.2.4.1 Atividades de Reforço das Capacidades 

 

a. Desenvolver uma rede de organizações de agricultoras na região 

 

Trabalhar com as ONGs e os ministérios, departamentos e agências 

competentes dos governos para estabelecer uma rede de organizações de 

agricultoras. Como as outras redes da ECOW-GEN, esta rede poderia ajudar na 
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disseminação de informações relevantes para o grupo-alvo, bem como 

promover a cooperação e as sinergias entre os membros do grupo.  

 

 

b. Desenvolver materiais e manuais de formação para a formação de 

mulheres rurais em tecnologias das energias renováveis e de eficiência 

energética 

 

Os materiais de formação seriam desenvolvidos sob medida a fim de adaptar-

se às condições específicas das agricultoras da região. Técnicas inovadoras de 

ensino/aprendizagem, como a utilização de esquemas de cores seriam 

utilizadas no ensino às agricultoras sobre como instalar e manter tecnologias das 

energias renováveis e de eficiência energética. Além disso, os manuais seriam 

elaborados e disponibilizados para asa agricultoras. Para contornar as barreiras 

linguísticas, os manuais seriam elaborados em línguas compreensíveis pelo 

grupo-alvo (língua local ou língua franca) 

 

 

c. Organizar workshops de formação para agricultoras sobre a instalação 

e a manutenção de tecnologias de energia limpa 

 

Os materiais de formação serão administrados pelas ONGs indígenas que vão 

trabalhar com as agricultoras. Assim, workshops de formação serão organizados 

periodicamente (com base no plano de trabalho da ONG contratada para 

implementar o projeto proposto). Embora as agricultoras seriam o enfoque 

principal, os workshops seriam abertos à comunidade, incluindo os jovens.  

 

 

Organizar workshops de reforço das capacidades sobre a melhoria da 

alfabetização funcional (agrícola, empreendedorismo e formação 

financeira) 

 

Além de organizar workshops de formação sobre a instalação e a manutenção 

de tecnologias de energia limpa, workshops sobre a melhoria do nível de 

alfabetização geral das mulheres rurais seriam também organizados. 

Trabalhando com divulgadores agrícolas, bem como outras instituições 

competentes, as agricultoras seriam formadas na melhoria das práticas 

agrícolas (agricultura resistente às mudanças climáticas, aplicações da 

tecnologia da informação para a agricultura sustentável, etc.), no 

empreendedorismo e na gestão de negócios, e na gestão financeira. Tal como 
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as formações sobre as tecnologias de energia limpa, outros membros da 

comunidade seriam incentivados a participar.  

 

3.6.2.4.2 Atividades de sensibilização e de advocacia 

 

e. Desenvolver estratégia de sensibilização/conscientização para as 

agricultoras e realizar campanhas de sensibilização em toda a região 

(utilizando meios de comunicação de massa e outros canais) 

 

Para lançar a componente sobre a sensibilização e a advocacia, uma 

estratégia de sensibilização orientada para as agricultoras, bem como para as 

comunidades rurais, seria elaborada. A estratégia de sensibilização iria 

considerar entre outros objetivos, o aumento do interesse da população rural 

nas tecnologias de energia limpa para fins agrícolas; a melhoria da aceitação 

pela população rural das mulheres que tomam parte em atividades técnicas; a 

consolidação do apoio para as intervenções que levam a capacitação 

económica e social das mulheres.  

 

 

f. Organizar eventos de sensibilização (eventos locais, regionais e 

internacionais, etc.) 

 

Para sensibilizar sobre as questões abordadas através desta iniciativa, a troca 

de informações e de experiências, bem como para destacar as atividades e 

realizações do CEREEC através desta iniciativa, eventos de sensibilização seriam 

organizados consecutivamente com workshops regionais do CEREEC e durante 

outros workshops/conferências organizados pelos parceiros de implementação. 

Estes eventos de sensibilização assumiriam a forma de eventos paralelos.  

 

 

3.6.2.4.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do investimento 

 

 

g. Lançar convite à apresentação de propostas para ONGs 

 

Dadas as caraterísticas únicas desta iniciativa e do grupo-alvo, as intervenções 

seriam implementadas através de ONGs com experiência comprovada em 

desenvolvimento rural, energia renovável e agricultura. Assim, convites à 

apresentação de propostas seriam lançados anualmente para selecionar ONGs 
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indígenas (pode ser com parceiros internacionais), que implementariam a 

"Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para 

Utilizações Produtivas" nas áreas rurais.  

 

 

h. Atribuir contratos (3 ONGs anualmente) e financiar instalações de 

tecnologias de ER e EE nas áreas rurais 

 

Em um ano, financiar as 3 mais eficazes propostas de estratégias de 

implementação para a instalação de tecnologias de energia limpa a fim de 

melhorar a produtividade agrícola e os níveis de rendimentos das agricultoras; 

melhorar os seus conhecimentos e transmitir-lhes as competências de instalação 

e de manutenção das tecnologias das energias renováveis e de eficiência 

energética; melhorar as suas capacidades em obter mais valor dos seus 

negócios agrícolas, para que sejam selecionados e financiados com 

subvenções para implementar seus projetos.  

 

3.6.2.5 Integração do género nos Programas e Projetos no domínio da Energia 

 

Ocupando uma posição central nas atividades da ECOW-GEN nos Estados-

Membros, esta iniciativa esforça-se de integrar o 

género na formulação de políticas, na redação de 

textos legislativos, no desenho, na implementação e 

na monitorização de programas e de projetos, dado 

que estão relacionados com o desenvolvimento 

energético na região. 

 

Graças à colaboração com consultores 

internacionais e locais, através desta iniciativa, o 

CEREEC irá: 

 

- Desenvolver uma política regional para a Integração 

do Género no Acesso à Energia e uma estratégia de 

implementação, bem como estratégias e políticas 

nacionais energéticas sensíveis ao género. Prevê-se 

que através destes instrumentos de política, os 

Estados-Membros irão superar as barreiras existentes que podem impedir a 

igualdade de participação das mulheres e dos homens na melhoria do acesso 

à energia na África Ocidental e, por extensão, o sucesso da iniciativa SE4ALL e 
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as Políticas Regionais da CEDEAO sobre Energias Renováveis e a Eficiência 

Energética; 

- Desenvolver a política do género do CEREEC e as ferramentas de análise do 

género que serão utilizadas na elaboração e na implementação do programa, 

bem como no monitorização e na avaliação sobre os impactos relacionados 

ao género;  

- Organizar formações e atividades de sensibilização para reforçar as 

capacidades de integração do género, a nível da tomada de decisão e a nível 

técnico; e 

- Desenvolver recursos ligados ao género (ferramentas, estudos de caso e de 

informação e materiais de formação) que irão apoiar os ministérios da Energia 

da CEDEAO no desempenho de intervenções sensíveis e específicas ao género. 

- Apoiar outros centros regionais de energias renováveis e de eficiência 

energética na África para replicar as intervenções da ECOW-GEN nos respetivos 

Estados-Membros. 

- Apoiar os estabelecimentos de comités interministeriais nos Estados-Membros  

 

Atividades: Integração do Género nos Programas e Projetos no domínio da 

Energia 

3.6.2.5.1 Atividades de elaboração de políticas  

a. Elaborar uma política regional para a integração do género na estratégia 

de implementações e de acesso à energia 

b. Organizar reuniões de avaliação e de adoção de políticas regionais 

c. Organizar consultas nacionais com os intervenientes 

d. Elaborar estratégias nacionais e organizar workshops de validação 

nacionais 

e. Apoiar a revisão e a elaboração de políticas e de legislações nacionais 

relevantes relacionadas ao género 

f. Apoiar os estabelecimentos de comités interministeriais, comités com vários 

intervenientes nos Estados-Membros 

g. Apoiar outros centros regionais de energias limpas na África, na replicação 

das intervenções da ECOW-GEN  

h. Elaborar uma política do género para o CEREEC e apoiar outras 

instituições do domínio da energia da CEDEAO na elaboração de suas 

próprias políticas do género 

3.6.2.5.2 Atividades de Reforço das Capacidades  

i. Elaborar materiais de formação para os decisores políticos, instituições 

financeiras, empresas e outros intervenientes relevantes. 

j. Organizar workshops de formação para os decisores políticos sobre a 

integração do género nos programas e projetos no domínio da energia. 

k. Desenvolver módulos e cursos e-learning para os decisores políticos, 
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instituições financeiras, empresas e outros intervenientes relevantes e 

executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN. 

3.6.2.5.3 Atividades de sensibi lização e de advocacia  

l. Elaborar estratégia de sensibilização orientada para os decisores políticos 

m. Realizar campanhas de sensibilização em toda a região (usando meios de 

comunicação de massa e outros canais) e organizar eventos de 

sensibilização (ligação com os outros centros para a ER e EE no 

continente). 

n. Desenvolver e publicar materiais e relatórios anuais de CEI 

 

3.6.2.5.1 Atividades de elaboração de políticas 

 

a. Elaborar uma política regional para a integração do género na 

estratégia de implementações e de acesso à energia 

 

Com o objetivo de institucionalizar as intervenções implementadas através da 

ECOW-GEN, o CEREEC com o Departamento de Assuntos Sociais e de Género 

da CEDEAO desenvolverá uma política regional que compromete as 

autoridades dos Estados-Membros a ações concretas que eliminam todas as 

formas de desigualdade na produção e no consumo de energia na região da 

CEDEAO. Esta política regional vai completar e acrescentar-se às políticas 

regionais adotadas sobre as energias renováveis e a eficiência energética, e 

aos objetivos da iniciativa SE4ALL e dos ODS, assegurando que os homens e as 

mulheres têm acesso à energia e beneficiam das intervenções de energia limpa 

na região. Acompanhar esta política é a estratégia de implementação que 

seria adotada juntamento com a política. Os termos de referência (TdR) para o 

desenvolvimento da política figura em Anexo C deste documento.  

 

 

b.  Organizar reuniões de avaliação e de adoção de políticas 

regionais 

 

A política regional e a sua estratégia de implementação seriam elaboradas em 

estreita consulta com as partes interessadas. Assim, em diferentes etapas da 

elaboração da política, workshops seriam organizados, com a participação dos 

peritos técnicos dos relevantes ministérios, departamentos e agências, para 

assegura-se que a política e sua estratégia de implementação, estejam em 

conformidade com os objetivos de desenvolvimento dos Estados-membros e da 

região. Após a validação da política e da sua estratégia de implementação, 

um workshop de nível ministerial seria organizado para deliberar sobre a política 
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(e os seus objetivos). Prevê-se que os documentos sejam aprovados pelos 

ministérios da Energia durante esta reunião.  

 

Em conformidade com o processo de adoção de políticas da CEDEAO, após a 

adoção prevista pelos Ministros da Energia, os documentos seriam apresentados 

nas reuniões do Conselho de ministros da CEDEAO. Seriam então submetidos 

aos Chefes de Estado para a adoção durante a Cimeira dos Chefes de Estado.  

 

 

c. Elaborar estratégias nacionais e organizar workshops de validação 

nacionais 

 

Na sequência da adoção da política e da sua estratégia implementação, o 

CEREEC trabalhará com os Estados-Membros na elaboração de estratégias 

nacionais com objetivos específicos para cada país. As atividades de 

elaboração das estratégias nacionais começariam com reuniões de consulta 

dos intervenientes, durante as quais as equipes nacionais de projetos e os 

comités diretores seriam estabelecidos. Além disso, estas reuniões de consulta 

seriam para o CEREEC e os consultores internacionais uma boa oportunidade 

para obter o apoio e adesão das autoridades locais para o projeto.  

 

d. Apoiar a revisão e a elaboração de políticas e de legislações 

nacionais relevantes relacionadas ao género 

 

Além do apoio fornecido na elaboração de estratégias nacionais para a 

implementação da política regional acima mencionada, o CEREEC fornecerá 

também apoio aos Estados-Membros na revisão das políticas do género e 

apresentará soluções para que esses documentos sejam sensíveis ao género. 

Além disso, o CEREEC trabalharia com as autoridades competentes dos Estados-

Membros na redação de textos legislativos sensíveis ao género (em particular no 

que diz respeito à energia).  

 

 

e. Apoiar os estabelecimentos de comités interministeriais, comités 

com vários intervenientes nos Estados-Membros 

 

 

Comités interministeriais, comités com vários intervenientes seriam estabelecidos 

nos Estados-Membros, com assistência técnica prestada pelo CEREEC. Estes 

comités seriam compostos entre outros por ministérios, departamentos e 

agências da energia, das finanças, da educação, da agricultura, da juventude, 

das mulheres, etc. e por negócios e empresas, organizações comunitárias e de 
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agricultores, grupos de mulheres e associações, etc. Através de um diálogo 

regular, prevê-se que estes comités garantem que os esforços de 

desenvolvimento, particularmente no que se refere à energia, sejam 

socialmente inclusivos e que promovem a igualdade.  

 

 

f. Apoiar outros centros regionais de energias limpas na África, na 

replicação das intervenções da ECOW-GEN 

 

Além das suas intervenções na região da CEDEAO, o CEREEC forneceria suporte 

consultivo para os próximos centros para as energias renováveis e eficiência 

energética estabelecidos em outras regiões do continente afim das replicações 

das iniciativas da ECOW-GEN em seus Estados-Membros. Assim, além de 

partilhar lições e experiências, apoio seria fornecido na elaboração de 

documentos estratégicos, de programas e de projetos.  

 

 

g. Elaborar uma política do género para o CEREEC e apoiar outras 

instituições do domínio da energia da CEDEAO na elaboração de 

suas próprias políticas do género 

 

 

No âmbito desta iniciativa o CEREEC iria elaborar uma política do género, que 

serviria como base para a integração das dimensões de género nas operações 

da organização - atividades administrativas e programas e projetos técnicos.  

 

Além disso, em colaboração com o Departamento de Assuntos Sociais e de 

Género da CEDEAO, e o Centro de Desenvolvimento do Género da CEDEAO 

(CDGC), o CEREEC forneceria suporte consultivo para outras agências e 

instituições de energia da CEDEAO para a elaboração de políticas do género, 

de modo a garantir que o género seja integrado nas intervenções no domínio 

da energia implementadas por essas agências e instituições.  

 

 

h. Estabelecer um Comité Diretor e um Grupo Consultivo Técnico 

para a ECOW-GEN 

 

Um programa de Comité Diretor e de Grupo Consultivo seria estabelecido para 

supervisionar e garantir o sucesso da implementação do programa e das suas 
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atividades. Os TdR do Comité Diretor e do Grupo Consultivo são descritos na 

seção 4 e a lista do Grupo Consultivo figura em Anexo G. 

 

3.6.2.5.2 Atividades de Reforço das Capacidades  

 

h. Desenvolver materiais e manuais de formação para os decisores 

políticos, instituições financeiras, empresas e outros intervenientes 

relevantes. 

 

Em conformidade com a abordagem estratégica do programa de criação de 

uma massa crítica de decisores políticos sensibilizados sobre o género, materiais 

e manuais de formação seriam desenvolvidos com o objetivo de fornecer aos 

tomadores de decisão dos Estados-Membros as capacidades de reconhecer 

ações pertinentes em termos de género, de identificar os pontos de entrada do 

género, e de apreciar os impactos esperados de suas intervenções no domínio 

do género.  

 

Além disso, manuais e materiais que cumpram estes objetivos deverão ser 

desenvolvidos para outros grupos-alvo, ou seja, instituições financeiras, 

empresas e organizações.  

 

O CEREEC trabalharia em estreita colaboração com a UNIDO  

 

i. Organizar workshops de formação para os decisores políticos 

sobre a integração do género nos programas e projetos de 

energia. 

 

Workshops de formação, durante os quais os materiais de formação 

desenvolvidos seriam utilizados para o ensino dos decisores políticos, deverão 

ser organizados uma vez por ano, a partir do segundo ano da primeira fase 

operacional do programa. As formações incluem sessões práticas durante as 

quais os participantes adquirem conhecimentos e competências valiosas sobre 

o assunto.  

 

j. Desenvolver módulos e cursos e-learning para os decisores 

políticos, instituições financeiras, empresas e outros intervenientes 

relevantes e executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN. 

 

Tal como para as outras iniciativas, os módulos e os cursos e-learning seriam 

desenvolvidos e disponíveis no site da ECOW-GEN. Estes módulos e cursos seriam 
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adaptados às necessidades específicas dos decisores políticos. O CEREEC 

trabalhará com parceiros que têm experiência reconhecida em termos de 

desenvolvimento de materiais para os decisores políticos, particularmente 

ENERGIA e o Programa sobre o Género e Energia da AFREA. Os cursos vão 

incluir opções de cursos e-learning facilitado e em auto-aprendizagem.  

Além disso, e-cursos para as instituições financeiras, empresas e outros 

intervenientes também serão disponibilizados no site.  

 

3.6.2.5.3 Atividades de sensibilização e de advocacia 

 

k. Elaborar estratégia de sensibilização orientada para os decisores 

políticos 

 

Sob a componente de sensibilização e de advocacia, uma estratégia de 

sensibilização seria desenvolvida no primeiro ano desta fase operacional. A 

estratégia de sensibilização teria como objetivo obter o apoio de homens e 

mulheres decisores políticos da região e fora da região, em relação à 

integração do género no desenvolvimento e na expansão da energia, e à 

capacitação das mulheres, através de intervenções no domínio da energia.  

 

Além disso, a estratégia de sensibilização deverá incluir proposições de ações 

para comprometer os futuros centros para a energia limpa no continente para 

atingir o mesmo grupo alvo nos seus respetivos Estados-Membros. 

 

l. Realizar campanhas de sensibilização em toda a região (usando 

meios de comunicação de massa e outros canais) e organizar 

eventos de sensibilização (ligação com os outros centros para a ER 

e EE no continente). 

 

Baseando-se na estratégia, campanhas de sensibilização seriam desenvolvidas 

e realizadas durante o período de 5 anos. As campanhas seriam realizadas 

através de plataformas online - o site da ECOW-GEN e outras plataformas de 

mídia social - bem como através de outros canais de comunicação de massa.  

 

Completando estes esforços, o CEREEC organizaria, periodicamente, eventos 

de sensibilização juntamento com os outros futuros centros regionais para a 

energia renovável e eficiência energética. 

 

 

m. Desenvolver e publicar materiais e relatórios anuais de CEI 
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Materiais de informação, educação e comunicação (IEC), tais como 

brochuras, folhetos, fichas e notas informativas, vídeo-documentário, etc. seriam 

desenvolvidos, publicados e disseminados através do site da ECOW-GEN e 

durante conferências/reuniões organizadas pelo CEREEC ou nas quais 

participaram os membros do CEREEC. Os materiais de IEC teriam como objetivo 

aumentar a sensibilização sobre as iniciativas e as atividades da ECOW-GEN na 

região, os temas abordados pela ECOW-GEN, bem como os êxitos alcançados.  

O estado de implementação anual das atividades da ECOW-GEN seria 

reportado no relatório anual que será publicado no último trimestre de cada 

ano.  

 

3.6.2.6 Desenvolvimento de Liderança Jovem em Energia 

 

Através de pesquisas e de redação de artigos sobre questões fundamentais da 

atualidade do setor da energia, os jovens contribuirão para as decisões sobre o 

desenvolvimento energético nos seus países respetivos, e em toda a região.  

 

O CEREEC, através de um convite à 

apresentação de propostas, que será 

lançado anualmente, deverá selecionar 

propostas das equipes de pequisas 

compostas por homens e mulheres jovens 

de instituições académicas ou 

organizações juvenis, para atribuição de 

subvenções. As áreas de pesquisa 

incluem, entre outros, temas sobre o 

investimento, os quadros de políticas e de 

regulamentos e o reforço das 

capacidades.  

 

Para garantir que os documentos de orientação política elaborados sejam 

relevantes e que as soluções propostas sejam aplicadas, os temas de pesquisas 

serão baseados nas recomendações dos Ministérios da Energia dos Estados-

Membros. Os documentos de orientação política serão publicados e 

disseminados pelo CEREEC e as equipes de pesquisa terão a oportunidade de 

apresentar os seus trabalhos durante fóruns regionais organizados pelo CEREEC.  

 

Além da elaboração de documentos, uma componente sobre o financiamento 

de subvenções para o desenvolvimento de tecnologias das energias renováveis 

fornecerá apoio a jovens inovadores a fim de contribuir para a melhoria das 
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implementações de tecnologias adequadas para o desenvolvimento da 

comunidade.  

Atividades: Desenvolvimento de Liderança em Energia da Juventude 

3.6.2.6.1. Atividades de reforço das capacidades  

a. Estabelecer um comité de análise pelos pares 

b. Desenvolver uma rede de jovens pesquisadores e mentores 

c. Organizar workshops regionais de formação para jovens sobre a energia (5 

workshops durante o período de 5 anos) 

d. Apoiar os Estados-Membros para desenvolver e integrar os currículos sobre 

a energia limpa nas escolas primárias e secundárias e nas universidades. 

e. Desenvolver módulos e cursos e-learning para jovens sobre a energia e 

executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN 

3.6.2.6.2 Atividades de sensibi lização e de advocacia  

f. Elaborar estratégia de sensibilização orientada para meninas e jovens 

mulheres 

g. Realizar campanhas de sensibilização em toda a região (usando meios de 

comunicação de massa e outros canais) 

h. Organizar eventos de sensibilização (eventos locais, regionais e 

internacionais, etc.) 

3.6.2.6.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do 

investimento 

a. Lançar convite à apresentação de propostas para bolsa de pesquisa 

(estudos de pesquisas sobre políticas) e atribuir subvenções para pesquises 

sobre políticas (para 10 equipes de pesquisa anualmente) 

b. Lançar convite à apresentação de propostas para uma bolsa de pesquisa 

(desenvolvimento de tecnologia adequada) e atribuir subvenções para P & 

D de tecnologias adequadas (para 3 equipes de pesquisa anualmente) 

 

3.6.2.6.1. Atividades de reforço das capacidades 

 

a. Estabelecer comités de análise pelos pares nos Estados-Membros 

 

Um comité regional de análise pelos pares, composto por professores 

universitários e profissionais da energia dos Estados-Membros seria estabelecido 

no primeiro ano desta fase operacional. O comité de análise pelos pares 

forneceria suporte consultivo para o desenvolvimento de temas de pesquisa e 

para a seleção de propostas de pesquisa que serão subvencionadas.  

Os membros deverão desempenhar funções por um período de dois anos, 

renovável.  

 

b. Desenvolver uma rede de jovens pesquisadores e mentores 
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O CEREEC irá estabelecer uma rede de mulheres e homens jovens 

pesquisadores; seria uma rede de estudantes e de diplomados do ensino 

superior com interesse em abordar os desafios energéticos da região por meio 

de soluções evidentes à base. 

 

Além disso, uma rede de mentores seria estabelecida e constituída por peritos 

no domínio da energia da região e fora da região. Jovens pesquisadores seriam 

formados pelos mentores na melhoria das suas competências de pesquisa e 

para distinguir-se em seus campos profissionais escolhidos.  

 

 

c. Organizar seminários regionais de formação para jovens sobre a 

energia (5 workshops durante o período de 5 anos) 

 

 

Anualmente, mulheres e homens jovens da região que se distinguiram em 

pesquisas sobre a energia (ou áreas relevantes) ou que mostraram um grande 

interesse no assunto seriam selecionados para participar num seminário regional 

de reforço das capacidades e trabalho em rede. Através de convites à 

apresentação de candidaturas, o CEREEC identificaria estes jovens líderes no 

domínio da energia e forneceria-los conhecimentos e competências 

fundamentais para dar-los impulso para a próxima fase profissional.  

 

 

d. Apoiar os Estados-Membros para desenvolver e integrar os 

currículos sobre a energia limpa nas escolas primárias e 

secundárias e nas universidades. 

 

Além disso, O CEREEC apoiaria os Estados-Membros para desenvolver e integrar 

os currículos sobre a energia limpa nas escolas primárias e secundárias e nas 

universidades. Em colaboração com os Ministérios da Energia, da Educação, 

instituições académicas, bem como comissões e agências relevantes, uma 

estratégia para o desenvolvimento de currículos, de materiais de cursos e de 

formação seria elaborada.  

e. Desenvolver módulos e cursos e-learning para jovens sobre a 

energia e executar cursos e-learning no site da ECOW-GEN 

 

Módulos e cursos e-learning seriam desenvolvidos e executados no site da 

ECOW-GEN para os diferentes grupos-alvo (alunos das escolas secundárias e 

estudantes universitários). O curso começaria com a opção em auto-
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aprendizagem e poderia incluir, conforme a procura, uma opção facilitada na 

segunda fase operacional do programa.  

 

3.6.2.6.2 Atividades de sensibilização e de advocacia  

 

f. Elaborar estratégia de sensibilização orientada para meninas e 

jovens mulheres 

 

A partir de uma pesquisa regional realizada sobre "o estado da integração do 

género no acesso à energia em Estados-Membros da CEDEAO", o fato 

conhecido que há menos mulheres inscritas em cursos STIM a nível universitário 

e, consequentemente, menos mulheres que trabalham neste domínio, foi 

validado. Este status quo impede as mulheres de beneficiar do lucrativo 

mercado de trabalho fornecido pelos STIM e de contribuir para resolver os 

desafios energéticos na região. 

 

Assim, no início desta fase, o CEREEC iria desenvolver uma estratégia de 

sensibilização/conscientização orientada especificamente para meninas e 

mulheres jovens. A estratégia teria como objetivo mudar a percepção de que 

os STIM são empregos ou cursos "de homens".  

 

 

g. Realizar campanhas de sensibilização em toda a região (usando 

meios de comunicação de massa e outros canais) e organizar 

eventos de sensibilização (eventos locais, regionais e 

internacionais, etc.) 

 

As campanhas de sensibilização seriam conduzidas e eventos de sensibilização 

seriam frequentemente organizados em toda a região. O CEREEC iria 

estabelecer contatos com os Ministérios da Energia e da Educação, e outros 

intervenientes relevantes, para desenvolver e executar campanhas, e organizar 

eventos. 

 

Além disso, as conferências regionais e internacionais irão fornecer uma boa 

oportunidade para sensibilizar sobre os desafios e êxitos obtidos pelo CEREEC no 

cumprimento dos objetivos desta iniciativa. Assim, tal como para as outras 

iniciativas, eventos paralelos seriam organizados para esse fim. 



 
 

49 
FINAL 

 

3.6.2.6.3 Atividades de desenvolvimento de negócios e de promoção do investimento 

 

h. Lançar convite à apresentação de propostas para uma bolsa de 

pesquisa (desenvolvimento de tecnologia adequada) e atribuir 

subvenções para P & D de tecnologias adequadas (para 10 

equipes de pesquisa anualmente) 

 

Os convites à apresentação de propostas para pesquisas, submetidas por 

equipas de pesquisas compostas por mulheres e homens jovens, seriam 

lançados anualmente. Os convites seriam lançados com um número 

selecionado de possíveis temas baseados em questões urgentes identificadas 

com os Estados-Membros. A seleção das propostas seria baseada na 

capacidade das equipes de pesquisa para esclarecer as questões políticas, 

identificar possíveis formas (alternativas políticas) pelas quais as questões 

poderiam ser abordadas, avaliar os prováveis resultados de cada uma das 

alternativas identificadas, e recomendar e fornecer justificações para uma 

solução. 

 

Anualmente as 10 melhores propostas selecionadas pela comité de análise 

pelos pares irão receber uma subvenção para desenvolver o seu documento 

de orientação política. Os documentos seriam publicados eletronicamente e 

disponibilizado na biblioteca eletrónica da ECOW-GEN. Além disso, os 

pesquisadores teriam a oportunidade de partilhar as suas conclusões e 

recomendações durante conferências e workshops organizados pelo CEREEC. 

  

Os convites seriam abertos às pessoas físicas de não mais de 32 anos de idade.  

 

i. Lançar convite à apresentação de propostas para uma bolsa de 

pesquisa (desenvolvimento de tecnologia adequada) e atribuir 

subvenções para P & D de tecnologias adequadas (para 3 equipes 

de pesquisa anualmente) 

 

 

Da mesma forma, a partir do segundo ano desta fase operacional, os convites 

à apresentação de propostas para pesquisas e desenvolvimento de 

tecnologias apropriadas submetidas por grupos de mulheres e homens jovens 

seriam lançados. O objetivo desta iniciativa "catch them young" é fornecer às 

mulheres jovens competências técnicas em tecnologias das energias 

renováveis e de eficiência energética em tenra idade, e ao fazê-lo, transmitir-
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lhes as competências procuradas que lhes irão permitir ser competitivas no setor 

de energia limpa.  

 

É previsto que pelo menos 3 dessas propostas sejam selecionadas e 

subvencionadas anualmente por bolsas de pesquisa.  

 

 

 

3.6.2.7 Rede da CEDEAO sobre a Integração do Género no Acesso à Energia  

 

Para aumentar o impacto das atividades da ECOW-GEN, a Rede da ECOW-

GEN coneta os profissionais do 

género e da energia da região 

da CEDEAO, das outras regiões 

do continente e da 

comunidade internacional, 

com o objetivo de promover, 

através da partilha de 

conhecimentos, uma 

abordagem coerente, 

coordenada e uma 

abordagem mais eficaz para o 

desenvolvimento de uma 

energia sustentável sensível ao género na África Ocidental. 

 

A rede ECOW-GEN vai: 

- Apoiar a troca de informações e a transferência de conhecimentos sobre as 

melhores práticas de Integração do Género no Acesso à Energia; 

- Facilitar as colaborações entre os países da CEDEAO e os países de fora da 

região; 

- Sensibilizar as pessoas e efetuar advocacia sobre a integração do género no 

desenvolvimento energético na região; 

- Contribuir para o reforço das capacidades dos responsáveis políticos, 

promotores de projetos e grupos da sociedade civil. 

 

A rede, através do site www.ecowgen.ecreee.org é aberta a indivíduos e 

instituições (instituições governamentais, organizações de desenvolvimento, 

organizações não-governamentais (ONG), organizações da sociedade civil 

http://www.ecowgen.ecreee.org/
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(OSC), universidades, etc.) que trabalham ou que são interessados pelos temas 

do género e/ou da energia na região da África Ocidental. 

3.6.3 Objectivos do ECOW-GEN e de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
 

O ECOW-GEN inscreve-se perfeitamente no quadro de  alguns objetivos-chave e 

metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a mais óbvia sendo ODS7 

– Assegurar o acesso à energia acessível, confiável, sustentável e moderna para todos, 

através do esforço do programa no sentido de melhorar o acesso à energia e de 

alcançar as metas estabelecidas pela SE4ALL. As ligações entre o ECOW-GEN e os 

ODS7 é um feedback bidireccional – o que significa que o ECOW-GEN contribui para 

alcançar o objectivo e o ODS 7 

contribui para a realização das 

prioridades do ECOW-GEN .  

Em adição a isto, o programa 

também contribui fortemente para a 

realização dos outros ODS, sendo os 

mais notáveis os ODS 2, 4, 5, 11 e 13, 

conforme descrito na tabela a seguir. 

 ODS 4: Garantir uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 

 ODS 5: Alcançar a Igualdade entre os Géneros e capacitar todas as mulheres e 

raparigas SDG2: Acabar com a fome, obter segurança alimentar e melhorar a 

nutrição e promover a agricultura sustentável 

 ODS 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos mais inclusivos, seguros, 

adaptáveis e sustentáveis 

 ODS 13: Empreender medidas urgentes para combater as alterações climáticas 

e seus impactos 

ECOW-GEN conforma-se bem com alguns objetivos e metas chave dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). A tabela abaixo mostra como as iniciativas da 

ECOW-GEN estão articulados com os ODS. 
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

relevantes (ODS)  

Iniciativas ECOW-GEN 

ODS 4: Garantir uma educação de qualidade 

inclusiva e equitativa e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida 

 

Desenvolvimento de Liderança em Energia da Juventude 

-  Mulheres e homens jovens vão receber competências valiosas que permitem 

melhorar a sua inserção profissional no mercado de trabalho da energia. 

- Por meio de uma plataforma de orientação eficaz, e de oportunidades de 

trabalho em rede, os jovens ganhariam conhecimentos em primeira mão sobre o 

que é exigido no mercado de trabalho da energia.  

- Com bolsas de pesquisa e reforço das capacidades orientado, homens e 

mulheres jovens seriam apoiados para iniciar os seus próprios estabelecimentos 

de energia comercialmente viáveis e, assim, trabalhariam por conta própria. 

 

ODS 5: Alcançar a Igualdade entre os Géneros e 

capacitar todas as mulheres e raparigas  

 

Integração do género nos Programas e Projetos no domínio da Energia 

 

- Através da política regional sensível ao género e à energia, e das estratégias 

nacionais, bem como através do apoio aos Estados-Membros na elaboração de 

legislações específicas ao género, a desigualdade e todas as formas de 

discriminação contra as mulheres seriam tratadas, nomeadamente no que diz 

respeito à igualdade de participação das mulheres e dos homens no 

desenvolvimento energético e no acesso aos recursos e às tecnologias de 

energia. 

-  

Programa de Intercâmbio Técnico das mulheres 

- Com o desenvolvimento das capacidades das mulheres para que sejam 

competitivas no setor da energia, e com o apoio dos ministérios da Energia dos 

Estados-Membros no desenvolvimento de programas e projetos que integram as 

necessidades dos homens e das mulheres, as desigualdades na oferta como da 

procura do setor da energia seriam abordados.  
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 Fundo de Negócios das Mulheres da CEDEAO 

- Através de subvenções, projetos de energia comercialmente viáveis serão 

iniciados e geridos por mulheres, e por meio de esforços adaptados em reforço 

das capacidades, as empreendedoras ganharão as competências necessárias 

para ser competitivas como produtoras e fornecedoras no setor da energia. 

Assim, isto vai permitir uma melhoria dos seus níveis de rendimento, que irá 

conduzir diretamente a uma melhoria do nível de vida das suas famílias. Portanto, 

esta iniciativa visa aliviar a pobreza a nível familiar pela capacitação económica 

das mulheres.  

 

ODS 2: Acabar com a fome, obter segurança 

alimentar e melhorar a nutrição e promover a 

agricultura sustentável  

 

Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para Utilizações Produtivas 

- Com a aceleração da implantação das tecnologias de energias renováveis para 

fins de produção, transformação e conservação agrícolas os níveis de 

produtividade das agricultoras da região seriam reforçados. 

- Com o desenvolvimento das capacidades das agricultoras a fim de usar e 

manter as tecnologias de energia limpa, as mulheres seriam responsáveis pela 

continuação da intervenção - e, assim, pela constante disponibilidade de 

serviços energéticos modernos para Utilizações Produtivas.  

- A iniciativa levaria a sensibilização e à instrução do público sobre a utilização das 

energias renováveis afim da erradicação da pobreza nas famílias e, mais 

amplamente, afim do desenvolvimento rural para capacitá-las para fazer ouvir a 

sua voz durante diálogos comunitários entre intervenientes multissetoriais sobre o 

desenvolvimento rural. 

- Além disso, a iniciativa iria apoiar a reabilitação e o reforço dos serviços de 

extensão agrícola; criar ambientes favoráveis para apoiar a utilização de 

tecnologias de informação e comunicação para o controle de pragas; trabalhar 

com as instituições relevantes para facilitar o acesso ao crédito, acesso à terra, 
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água e sementes para agricultoras. 

 Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para Utilizações Produtivas 

- As agricultoras irão obter conhecimentos e competências em técnicas agrícolas 

(modernas) melhoradas e agricultura resistente às mudanças climáticas através 

das formações que seriam cobertas no âmbito desta iniciativa. 

  

ODS 11: Tornar as cidades e os assentamentos 

humanos mais inclusivos, seguros, adaptáveis e 

sustentáveis 

 

Fundo de Negocio das Mulheres da CEDEAO; Programa de Intercâmbio Técnico das mulheres; 

capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para Utilizações Produtivas; 

Integração do género nos Programas e Projetos no domínio da Energia; Desenvolvimento da 

Liderança Juvenil na Energia 

 

- Cada uma das cinco iniciativas contribui para a criação de um ambiente de 

investimento propício para acelerar a implantação de tecnologias das energias 

renováveis e de eficiência energéticas para as populações sem acesso à 

energia.  

  

ODS 13: Empreender medidas urgentes para 

combater as alterações climáticas e seus 

impactos 

 

Fundo de Negocio das Mulheres da CEDEAO; Programa de Intercâmbio Técnico das mulheres; 

capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia para Utilizações Produtivas; 

Integração do género nos Programas e Projetos no domínio da Energia; Desenvolvimento da 

Liderança Juvenil na Energia 

 

- Através de investimentos, reforço das capacidades, advocacia e sensibilização, 

as iniciativas da ECOW-GEN abordam as mudanças climáticas e as questões da 

pobreza energética, fechando a demanda de energia e a lacuna de 

fornecimento através do aumento da utilização das tecnologias de energias 

renováveis e de eficiência energética.   
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3.6.4 A integração do género para um climático resiliente de energia sistema 

na CEDEAO 

 

Para um sector energético sensível ao género e resistente às alterações climáticas, a 

assistência técnica solicitada ao CTCN deverá ser dirigida à integração de medidas e 

estratégias de adaptação + atenuação às  alterações climáticas em quatro áreas 

estratégicas de intervenção do ECOW-GEN a saber: políticas de apoio e de 

desenvolvimento; capacitação; gestão de conhecimentos, sensibilização e 

advocacia; e promoção de investimentos e desenvolvimento de negócios. O apoio 

concedido pelo CTCN será fundido e executado conjuntamente com as intervenções 

em curso do ECOW- GEN. Neste contexto, o CTCN,  em estreita colaboração com o 

ECOW-GEN irão fornecer aos Estados Membros da CEDEAO a seguinte assistência 

técnica: 

 

Políticas de apoio e de desenvolvimento 

- Apoio à revisão das políticas relevantes em termos de energia – para os países 

cujas políticas de energia estão actualmente a ser objecto de revisão, a 

assistência aqui deverá concentrar-se em formas de apoiar os países na revisão 

das políticas / estratégias / planos de ação em matéria de energia para 

assegurar-se de que sejam sensíveis ao género e incorporar estratégias para 

aumentar a resiliência do sector energético às alterações climáticas.  

 

Capacitação  

- Apoiar os países na realização de auditorias sobre género no sector energético 

– para garantir que as instituições do sector da energia nos Estados-Membros 

tenham capacidade para integrar as questões relacionadas com o género e a 

resiliência às alterações climáticas em programas e projectos de 

desenvolvimento no domínio da energia, serão realizadas auditorias sobre 

género / alterações climáticas, assim como avaliações de lacunas. Os 

resultados da avaliação deverão contribuir para o desenvolvimento de uma 

estratégia de (capacitação), específica para o país, bem como atingir o 

objetivo de promover a" Integração do Género para um sistema energético 

resiliente às alterações climáticas nos países da CEDEAO".   

 

- Apoiar a capacitação: através de seminários de formação e o desenvolvimento 

de conjuntos de ferramentas e materiais de informação, os decisores políticos, 

reguladores, operadores e  demais intervenientes do sector energético 
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receberão uma formação quanto à adopção de abordagens em matéria de 

igualdade de género e  gestão dos riscos climáticos na expansão do acesso à 

energia. Além disto, as atividades de capacitação deverão ser implementadas 

para apoiar as organizações públicas e privadas no acesso ao financiamento 

climático para o desenvolvimento da igualdade entre os géneros e das infra-

estruturas energéticas. Além disso, por meio de esforços de capacitação e do 

desenvolvimento de materiais de comunicação (IEC) informação e de 

educação , envolver instituições de investimento, financeiras e de seguros a 

nível local, na perspectiva do reforço das suas capacidades, com vista a 

proporcionar instrumentos financeiros para a redução dos riscos climáticos 

mediante o uso de instrumentos financeiros.  

 

Gestão de conhecimentos, sensibilização e advocacia 

 

- Apoiar a sensibilização  e o intercâmbio de conhecimentos: apoiar a 

divulgação dos ensinamentos retirados e o intercâmbio de experiências entre 

os países da CEDEAO, por forma a promover as sinergias e criar uma 

abordagem regional eficaz e eficiente em matéria de integração da 

perspectiva de género e resiliência às alterações climáticas no sentido de 

melhorar o acesso à energia, e de acelerar a transferência de tecnologias 

respeitadoras do clima e estratégias de atenuação e adaptação. Entre os 

atores relevantes contam-se: a indústria de energia, governos, ONGs, 

universidades e institutos de investigação. Cujo objetivo é atingir, entre esses 

atores, uma profunda apreciação das vulnerabilidades e riscos, resultantes das 

mudanças climáticas, e oportunidades para melhorar a resiliência às alterações 

climáticas através da integração da dimensão de género. 

 

- Permitir a recolha de dados bem como a publicação de artigos científicos sobre 

Género e  alterações climáticas em revistas especializadas na África Ocidental 

– prestar assistência técnica na recolha de dados climáticos relevantes para o 

género e energia, os quais devem ser amplamente divulgados aos Estados 

Membros da CEDEAO. Além disso, através do programa-quadro de subvenção 

da CEDEAO a favor da investigação no domínio da Energia (ver nota 

conceptual em anexo) e outras plataformas nacionais de investigação 

relacionadas, fornecer suporte adicional para o desenvolvimento de alta 

qualidade, artigos científicos. 

 

Promoção de investimentos e desenvolvimento de negócios 

- Desenvolver ferramentas de triagem de projetos sensíveis ao género: Apoiar os 

países no desenvolvimento de ferramentas de triagem que garantem que as 
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questões relacionadas com o género e preocupações climáticas sejam 

incluídos no planeamento e na execução de projetos ligados à energia. O 

desenvolvimento de ferramentas de triagem para projetos no domínio da 

energia deverá estar associado ao projecto regional de desenvolvimento do 

Regulamento da CEDEAO sobre avaliações de género para o Desenvolvimento 

das infra-estruturas energéticas. (Veja em anexo os TdR).  

 

- Seleção de Projetos: fornecer apoio técnico de retaguarda na selecção de 

projectos de energia respeitadores do ambiente e sensíveis ao género para a 

obtenção de financiamento através do Fundo  do ECOW-GEN . 

 

- Desenvolver, projectos de demonstração de atenuação e adaptação sensíveis 

ao género que possam aceder ao financiamento climático: apoiar as 

instituições relevantes nos respectivos países da CEDEAO na identificação e 

concepção de projectos que demonstram a eficácia da integração da 

dimensão de género na promoção da resiliência às alterações climáticas no 

sector energético 

4. Organização e gestão  

4.1 Estrutura e processo de governança 

 

A fim de implementar eficazmente as iniciativas do programa, ECOW-GEN vai 

exigir uma estrutura de administração, composta por um Comité Diretor e um 

Grupo Consultivo Técnico cujas funções principais serão de fornecer uma 

orientação estratégica para o desenvolvimento e a implementação de 

atividades em consonância com objetivos e as metas do programa.  

A equipe de gestão do Programa de género do CEREEC, composta pelo 

Coordenador do Programa e uma equipe de Apoio à Gestão de Projetos, será 

responsável pela implementação das atividades recomendadas e aprovadas 

pelo Comité Diretor e o Grupo Consultivo Técnico.   

As seções abaixo descrevem os objetivos, tarefas e potencial composição do 

Comité Diretor e do Grupo Consultivo Técnico. 
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Figura 1: Estrutura de governação da ECOW-GEN 

 

 

Comité Diretor - Deveres e responsabilidades 

 

A principal função do Comité Diretor é fornecer supervisão para implementar as 

atividades da ECOW-GEN e para fornecer sugestões a fim de melhorar as 

intervenções e os impactos do programa.  

 

a) O Comité Diretor deve: 

 

 Fornecer orientação e apoio para a realização dos objetivos do programa, 

conforme necessário; 

 Avaliar e atualizar a missão, os objetivos e as estratégias do programa; 
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 Identificar e lançar atividades para promover a ECOW-GEN e para reforçar o 

apoio para o programa a um nível elevado; 

 Fornecer orientação e apoio para o desenvolvimento de estratégias a fim de 

garantir o progresso e a sustentabilidade das iniciativas do programa; 

 Monitorizar o progresso das atividades do programa, e analisar e aprovar os 

programas de trabalho e o orçamento para as atividades planeadas nos 

Estados-Membros e fornecer observações sobre a adequação das atividades 

planeadas. 

 Prestar aconselhamento, em qualidade de grupo e de indivíduos, para a 

equipe do Género da CEREEC 

 

b) Estrutura do Comité diretor 

 

O Comité Diretor da ECOW-GEN será composto por representantes de alto nível 

dos governos da CEDEAO (p. ex., ministérios, departamentos e agências), da 

Comissão da CEDEAO, e dos parceiros técnicos e financeiros da ECOW-GEN 

 

Os funcionários designados podem desempenhar funções durante um período 

de três anos, renovável.  

 

O Comité Diretor poderá eleger pessoas físicas ou representantes de outros 

países ou organizações para desempenhar funções no Comité. 

 

c) Métodos Operacionais 

 O Comité Diretor será composto por um Presidente, um Vice-presidente e um 

Secretário; 

 O Presidente define a agenda, convoca reuniões e garante que sejam bem 

conduzidas; 

 O Vice-presidente assume o papel do Presidente quando o último está ausente;  

 O Secretário planifica, coordena e monitoriza todas as atividades relacionadas 

com o Comité Diretor, incluindo a distribuição da agenda, a participação das 

reuniões, a elaboração das minutas e relatórios sobre as recomendações. 

 

d)  Regras de procedimento  

 O Comité Diretor elege o seu Presidente, Vice-presidente e Secretário. Se nem o 

Presidente nem o Vice-presidente estão presentes numa reunião do Comité 

Diretor, os membros presentes elegerão um deles para desempenhar as funções 

de Presidente na referida reunião.  

 

e) Meios operacionais 

 O Comité Diretor reúne-se uma vez por ano, ou conforme necessário. 
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 O membro que organiza as reuniões suporta os custos relacionados com a 

reunião, salvo decisão em contrário. Os participantes das reuniões assumem as 

suas respetivas despesas de viagem e de alojamento. 

 

f) Métodos de trabalho 

 O Presidente é responsável pela convocação de reuniões. 

 Normalmente as reuniões ocorrem imediatamente após a reunião da Diretoria 

do CEREEC. 

 O Presidente pode convocar reuniões em outros momentos, quando obtém o 

apoio necessário de pelo menos dois terços dos membros do Comité Diretor.  

 O Secretário é responsável por garantir que a agenda da reunião é 

disponibilizada para os membros em tempo útil antes da reunião. 

 O Grupo Consultivo Técnico dará apoio na disponibilização da informação a 

fim de facilitar a tomada de decisões. 

 

Grupo Consultivo Técnico - Deveres e Responsabilidades 

 

a) Coletivamente, o Grupo Consultivo deve: 

 Trabalhar em conjunto, por meio das forças combinadas das suas contribuições 

profissionais individuais, a fim de garantir a solidez técnica e prática das 

atividades implementadas no âmbito das cinco iniciativas da ECOW-GEN.  

 Ajudar a garantir a consistência e a adequação da elaboração, do 

desenvolvimento e da implementação das atividades da ECOW-GEN nos 15 

Estados-Membros. 

 Aconselhar sobre os procedimentos e prazos adequados para os resultados ou 

produtos da ECOW-GEN. 

b) Nas suas capacidades individuais, os membros devem, em resposta a prazos 

especificados:  

 Prestar consulta técnica sobre questões específicas ou gerais, sobre as 

atividades da ECOW-GEN, conforme exigido pelo CEREEC. 

 Fornecer observações sobre a Política Regional da Integração do Género no 

Acesso à Energia e a sua Estratégia de Implementação que devem ser 

elaboradas. 

 Fornecer observações sobre os projetos pré-seleccionados para subvenções de 

apoio através das iniciativas acima referidas. 

 Revisar os módulos e materiais de formação a fim de garantir a coerência e 

adequação. 

 Revisar a exatidão técnica, a ampla aplicabilidade e praticidade de 

elaboração e de análise dos documentos.  
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 Partilhar as informações relevantes que possam apoiar a implementação das 

atividades da ECOW-GEN. 

c) Estrutura do Grupo Consultivo 

 O Grupo será composto por, no mínimo, 6 peritos em Género e Energia e deve 

refletir uma representação dos parceiros de desenvolvimento e dos ministérios 

da Energia dos Estados-Membros da CEDEAO 

 Peritos adicionais podem ser envolvidos caso necessário. 

 O Coordenador da ECOW-GEN no CEREEC desempenhará funções de 

presidente e de convocador do Grupo Consultivo 

d) Métodos Operacionais 

 O Grupo Consultivo será convocado e consultado principalmente através de 

meios eletrónicos e telefónicos. Se for preciso organizar reuniões face-a-face, 

esta necessidade será discutida com os membros com antecedência. 

e) Meios Operacionais 

 A contribuição dos membros será gratuita. 

 Todos os custos de participação ativa nas reuniões e de teleconferências 

necessárias serão suportados pelo CEREEC. 

f) Qualificações dos membros do Grupo Consultivo:  

 Ativamente envolvidos na área do Género e da Energia. 

 Ser prontamente e facilmente acessível por correio electrónico ou telefone. 

 Ser disposto a apresentar observações escritas e prestar consulta dentro dos 

prazos exigidos pelo CEREEC. 

 

g) Os membros devem: 

 Ser selecionado das nominações submetidas pelos parceiros de 

desenvolvimento e ministérios da Energia da CEDEAO. 

 Ser designados para desempenhar funções por um período inicial de dois anos, 

renovável.  

 

 

 

Equipe de Gestão do Programa de Género do CEREEC - Deveres e 

Responsabilidades 

A Equipe de Gestão do Programa do Género do CEREEC será composta por um 

Perito em Género/Coordenador do Programa e a Equipe de Apoio à Gestão de 
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Projetos será composta por um perito em conteúdo Web e mídia social - e 

outros agentes temporários.  

 

Coordenador da ECOW-GEN 

O Coordenador da ECOW-GEN é um Perito em género cujas funções incluem:  

 

- Desenvolver e a coordenar as atividades relevantes do programa para 

alcançar os resultados esperados, de acordo com o Documento do Programa.  

- Assumir a responsabilidade primária pela gestão diária das partes relevantes do 

programa (questões organizacionais e materiais) orçamentação, planeamento 

e monitorização geral do programa, em estreita colaboração com os 

Coordenadores dos Programas sobre as Energias Renováveis e Eficiência 

Energética do CEREEC. 

- Desenvolver materiais de informação, comunicação e educação (IEC), e 

assegurar a disseminação das informações e a gestão dos conhecimentos a fim 

de implementar eficazmente o programa. 

- Supervisionar a gestão da plataforma interativa online da ECOW-GEN e garantir 

que os objetivos do site sejam efetivamente cumpridos.  

- Preparar termos de referência para consultores e subcontratantes nacionais e 

internacionais. 

- Preparar e lançar convite à apresentação de propostas e manifestações de 

interesse para projetos a serem apoiados através das instituições de subvenções 

da ECOW-GEN; avaliar e selecionar projetos tecnicamente e comercialmente 

viáveis para atribuição de subvenções; monitorizar os projetos para sua 

implementação efetiva.  

- Monitorizar e orientar o trabalho dos consultores e subcontratantes para a 

conformidade do plano de trabalho acordado. 

- Assegurar a concordância com o plano de trabalho do programa; preparar 

revisões do plano de trabalho, caso necessário. 

- Apoiar o desenvolvimento e a implementação do auto-monitorização, o 

controlo de qualidade e os sistemas de avaliação independentes, incluindo o 

feedback facilitado pelos Estados-Membros e os parceiros internacionais, como 

base para afinar e melhorar os objetivos, as estratégias e as operações da 

ECOW-GEN. 

- Monitorizar as despesas, os compromissos e o saldo do financiamento restante 

em conformidade com o plano de trabalho anual e os requisitos de 

comunicação; 

- Redigir relatórios trimestrais de progresso do programa, bem como quaisquer 

outros relatórios solicitados pelo Diretor Executivo. 

- Garantir o funcionamento eficaz do Grupo Consultivo Técnico da ECOW-GEN e 

do Comité Diretor. 
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- Construir novas parcerias com instituições relevantes e identificar oportunidades 

de financiamento para a execução das atividades do programa.  

- Executar outras ações relacionadas ao programa, conforme solicitado pelo 

Diretor Executivo do CEREEC. 

 

Perito em conteúdo Web e mídia social - Deveres e Responsabilidades  

 

O especialista em conteúdo Web e mídia social deve cumprir as seguintes 

tarefas: 

 

- Trabalhar com o Coordenador da ECOW-GEN para alcançar os objetivos da 

rede. 

- Gerir as operações diárias do site, incluindo a inserção do conteúdo, a redação 

de matérias do sites e a edição de póstes inseridos por membros da rede - 

conforme apropriado. 

- Documentar as atividades atuais da ECOW-GEN e que estão no site. 

- Procurar informações relevantes e atualizadas sobre novos desenvolvimentos 

relacionados ao género e a energia, e publicá-las online com materiais 

fotográficos relevantes ou vídeos para acompanhar as informações dos textos. 

- Criar temas de campanha sobre questões relevantes para a advocacia na 

página inicial. 

- Desenvolver e implementar ideias para o crescimento da base de membros e 

envolver ativamente e regularmente os membros.   

- Criar e gerir fóruns de discussão no site. 

- Criar links internos e externos que irão acrescentam o valor do site. 

- Envolver-se ativamente nas contas Facebook, Instagram e Twitter do CEREEC 

bem como em outras eventuais plataformas de redes sociais. 

- Desenvolver boletins informativos eletrónicos e disseminá-los aos membros da 

rede periodicamente. 

- Trabalhar com o Coordenador de eventos, programador de site, pensar e 

desenvolver ideias para atividades promocionais e de proximidade para a 

ECOW-GEN e em todas os eventos adicionais relacionados à comunicação que 

possam surgir. 

5. Processo de monitorização e de apresentação de relatórios 
 

O objetivo geral do processo de monitorização e de avaliação é garantir uma 

implementação bem-sucedida e de qualidade das atividades do programa da 

maneira seguinte:  
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i) Controle e revisão de taxa de execução de execução das atividades e das 

realizações correntes;  

ii) Identificação em tempo útil das ações corretivas que precisam ser tomadas 

para garantir que o desempenho do programa não se desvia dos planos 

originais;  

iii) Ajustar e atualizar a estratégia e o plano de trabalho do programa para 

refletir eventuais alterações no terreno, os resultados alcançados e as ações 

coretivas tomadas; e 

iv) Assegurar ligações e harmonização das atividades dos programas com as 

atividades de outros projetos relacionados ao nível nacional, regional e global. 

Através de coleta de dados de referência e regulares, e em consonância com 

o quadro lógico, um sistema de monitorização dos resultados e dos impactos 

seria desenvolvido para controlar e transmitir relatórios sobre os impactos e os 

resultados a longo prazo das intervenções da ECOW-GEN no que diz respeito à 

capacitação económica das mulheres na região da África Ocidental. O 

sistema de monitorização vai funcionar através de um processo participativo 

em que a monitorização e a avaliação a nível nacional envolverá os 

intervenientes nacionais, e, assim, contribuirá para o reforço das capacidades 

dos intervenientes nacionais. Além disso, através deste processo, os beneficiários 

terão a possibilidade de fornecer feedback para a equipe do Programa, o 

Comité Diretor e o Grupo Consultivo Técnico, não só sobre o conteúdo das 

atividades implementadas, mas também sobre as mudanças sugeridas para o 

enfoque estratégico do programa. 

Além disso, avaliações externas independentes das atividades do programa nos 

Estados-Membros serão realizadas periodicamente e sempre que solicitado pelo 

Comité Diretor ou pelo Grupo Consultivo Técnico, uma avaliação independente 

do programa completo será comissionada. 

O Coordenador do Programa será responsável pela gestão diária das 

atividades e pelo controle do progresso em direção das metas, pela 

coordenação do monitorização e da avaliação das atividades do programa 

no que diz respeito à melhoria das condições de acesso à energia e à redução 

das emissões de gases com efeito de estufa pelo estabelecimento de 

ambientes propícios para a participação das mulheres no desenvolvimento das 

energias sustentáveis. 
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6. Financiamento  
 

O orçamento total para o Programa está estimado em 10 milhões de €. Prevê-se 

que este orçamento seja coberto principalmente através de contribuições dos 

doadores e da Comissão da CEDEAO que dará cobertura de cerca de 10% do 

custo total do programa por um período de 5 anos.   

Através das instituições de subvenção do programa, e de consultorias, apoio 

direto será prestado aos beneficiários-alvo, com o enfoque de alcançar os 

resultados, realizações e impactos previstos.  

  

 

6.1 Orçamento para meados de 2015 - 2019  

 

Resumo do orçamento de 5 anos proposto para julho 2015-2019 apresentado 

na Tabela 1 abaixo  

O orçamento proposto cobre os custos para as seguintes atividades: 

- O financiamento das subvenções será fornecido aos candidatos elegíveis no 

âmbito do "Fundo de Negocio das Mulheres", do "Programa de Intercâmbio 

Técnico das mulheres", da "capacitação Económica das Mulheres através do 

Acesso à Energia para Utilizações Produtivas" e do "Desenvolvimento de 

Liderança em Energia da Juventude". O orçamento estimado de 3,9 milhões de 

€, que será implementado durante o período de 5 anos, representa 39% do 

orçamento proposto do programa. 

 

- Subcontratantes serão selecionados para serviços de consultoria a nível 

nacional e regional. Para a iniciativa sobre a "capacitação Económica das 

Mulheres através do Acesso à Energia para Utilizações Produtivas" e sobre o 

Programa de proximidade no âmbito da "Rede da CEDEAO para a Integração 

do Género no Acesso à Energia", as ONGs locais serão contratadas para apoiar 

o desenvolvimento e a implementação das iniciativas nos Estados-Membros. E 

para a iniciativa sobre a "Integração do género nos Programas e Projetos de 

Energia", em que instrumentos de política, documentos estratégicos e materiais 

de IEC serão elaborados, convites à apresentação de propostas serão lançados 

a fim de contratar serviços de consultoria para desenvolver estas realizações 

 

- Conferências e eventos serão organizados para, entre outros, validar e aprovar 

a política regional e as estratégias nacionais que vão seguir, sensibilizar sobre os 
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problemas que o programa visa abordar, e formar os decisores políticos e as 

empreendedoras.  

 

- Os custos dos serviços educativos e de comunicação foram estimados à 

350.000 € para o período de 5 anos. Este orçamento será utilizado para a 

consolidação das atividades relevantes incluídas nas componentes de 

sensibilização e de comunicação, bem como para a produção de materiais de 

informações e de formação e para apresentações em eventos internacionais. 

 

- O orçamento para a Equipe de Gestão do Programa irá cobrir os custos 

relativos aos salários, viagens e M & A, incluindo os custos para a organização 

de reuniões do Comité Diretor e do Grupo Consultivo Técnico (reuniões face-a-

face serão organizadas consecutivamente com os eventos do CEREEC) de um 

valor de cerca de 1,7 milhões de € para os anos em consideração e 

representam 16% do orçamento total.  
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Tabela 2 : Orçamento proposto para 5 anos (meados de 2015-2019)  

 

Expenditures (5 Years) Total (EUR)

Share in the 

total budget

Grants

Women's Business Fund/ grant 1,750,000            

ECOWAS Women's Technical Exchange 

Programme/Grants 1,000,000            

Women’s Economic Empowerment through Energy for 

Productive Uses/Grant 1,000,000            

Youth Leadership Development in Energy/Grant 150,000                

S/T 3,900,000            39%

Sub-contracts(Consultancies at regional and national 

level)

Women’s Economic Empowerment through Energy for 

Productive Uses/subcontacts 1,000,000            

Mainstreaming Gender in Energy Programs and 

Projects/subcontract 1,000,000            

ECOWAS Network on Gender Mainstreaming in Energy 

Access/Outreach programe/Subcontract 900,000                

S/T 2,900,000            29%

Conferences and Events

Regional events 728,875                

national events 354,875                

S/T 1,083,750            11%

Communication and Educational Services

Information materials 350,000                

S/T 350,000                4%

Programme Management Team

Personnel 1,140,000            

Travel 376,250                

Monitoring and Evaluation 100,000                

Steering Committee and Technical Advisory Group 75,000                  

S/T 1,691,250            17%

Total direct cost 9,925,000            

Contigencies 75,000                  1%

Total 10,000,000          100                  
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Anexo A: Quadro lógico 

Missão 

 

Nivelar a igualdade de condições entre homens e mulheres no desenvolvimento e na expansão das infraestruturas de 

energia sustentável na África Ocidental.   

Impacto global Resultados  Indicadores de 

realizações  

Meios de verificação 

Melhoria dos 

níveis de 

rendimento, de 

bem-estar e de 

produtividade 

das populações 

da CEDEAO, 

particularmente 

as mulheres, 

através de uma 

transição 

socialmente 

inclusiva para 

um caminho de 

desenvolvimento 

de baixa 

emissão de 

carbono. 

 

O género é integrado nas 

políticas relacionadas 

com a energia, nos 

planos de ação, nas 

estratégias a nível 

nacional e os Estados-

Membros adaptam suas 

agendas de 

desenvolvimento de 

modo a refletir as 

diferenças de género e as 

necessidades dos 

diferentes grupos de 

pessoas do mesmo sexo. 

 

As mulheres (grupos, 

associações e redes) 

ganham competências 

valiosas para participar 

ativamente nos processos 

de tomada de decisões, 

A política regional para a 

Integração do Género no 

Acesso à Energia é 

elaborada e adotada nos 

mais altos níveis de 

autoridade da África 

Ocidental, bem como as 

estratégias/incentivos 

nacionais para facilitar a 

operacionalização das 

ações estratégicas 

contidas na política. 

 

 

Redes de apoio são 

estabelecidas para os 

diferentes grupos-alvo. 

 

 

 

Documento de 

orientação política 

regional adotado e 

planos de estratégias e 

incentivos nacionais 

estabelecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de membros 

registados nas redes 
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negociando de forma 

eficaz com os governos e 

as organizações para 

fazer ouvir a sua voz, e 

para que as suas 

necessidades sejam 

introduzidas nas agendas 

de desenvolvimento 

energético. 

 

 

As desigualdades de 

género na produção e no 

consumo de energia são 

abordados através de um 

esforço coerente e 

coordenado envolvendo 

governos da África 

Ocidental e outros 

governos Africanos. 

 

 

Os governos estabelecem 

comités interministeriais, 

comités com vários 

intervenientes, 

envolvendo grupos de 

mulheres, organizações 

da sociedade civil, 

organizações juvenis, 

instituições académicas e 

de pesquisa e do setor 

privado, para discutir 

sobre o desenvolvimento 

energético sustentável 

socialmente inclusiva.  

 

Workshop de validação e 

de adoção de 

políticas/estratégias 

regionais e nacionais, 

bem como consultas dos 

intervenientes são 

organizados. 

 

 

 

Número de reuniões 

convocadas pelos 

governos e de 

convidados/participaç

ão de outros ministérios, 

setor privado e 

organizações que 

representam os 

interesses das mulheres.   

 

Número de reuniões 

organizadas a nível 

regional e nacional. 

Número de 

políticas/estrategias 

validadas e aprovadas. 
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 A sensibilização é 

efetuada e as 

populações rurais e 

urbanas são informadas, 

sobre as vantagens da 

capacitação das 

mulheres para o 

desenvolvimento social e 

económico sustentável, a 

nível comunitário e 

institucional. 

 

Estratégias de 

sensibilização (e de 

comunicação) são 

desenvolvidas; 

campanhas de 

sensibilização são criadas 

e realizadas através de 

canais de comunicação 

de massa e eventos de 

sensibilização são 

organizados. 

Materiais de 

informação/sensibilização

/comunicação são 

desenvolvidos, publicados 

e disseminados. 

 

 

Sensibilização do 

público/atividades 

educativas orientadas 

para as áreas rurais são 

conduzidas, e materiais 

de informação são 

elaborados nos idiomas 

locais. 

Número de 

campanhas de 

sensibilização 

realizadas e número de 

eventos de 

sensibilização 

organizados. 

 

 

 

 

 

Número de materiais 

de comunicação e de 

educação elaborados 

e disseminados.  

 

 

Número de atividades 

de 

proximidade/sensibiliza

ção realizadas 

 

Número de pessoas 

atingidas. 

 As empreendedoras e as 

técnicas ganham 

Avaliações das 

necessidades em termos 

Número de workshops 

de formação 
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competências valiosas 

para competir com os 

homens no setor da 

energia. 

 

 

de capacidade são 

conduzidas, workshops de 

reforço das capacidades 

para os decisores 

políticos, peritos técnicos, 

empreendedores e jovens 

são organizados, e kits de 

formação são 

desenvolvidos e 

distribuídos. 

 

Módulos e-learning são 

desenvolvidos e cursos e-

learning oferecidos 

organizados a nível 

regional e nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de cursos e-

learning desenvolvidos 

e realizados 

Número de mulheres e 

jovens formados.  

 Através da cooperação 

sul-sul, envolvendo 

transferência de 

conhecimentos e de 

tecnologias, as mulheres 

vão adquirir 

competências para 

inovar e promover novos 

desenvolvimentos no setor 

da energia.  

 

As tecnologias de 

energias limpas são 

utilizadas pelas mulheres 

rurais para as produções 

Centros de excelência 

são estabelecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

Negócios no domínio da 

energia sustentável 

comercialmente viáveis 

são iniciados, 

estabelecidos e geridos 

Número de formações 

nacionais realizadas 

através dos centros de 

excelência. 

 

 

 

 

 

Número de 

negócios/projetos 

sobre as energias 

sustentáveis 

estabelecidos com 

mulheres ativamente 
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agrícolas e as atividades 

de pós-colheita. 

por mulheres.  

 

 

 

envolvidas na gestão 

destes negócios.  

 

 As capacidades técnicas 

de mulheres e homens 

jovens são reforçadas 

para que participem 

ativamente no diálogo 

regional e global sobre a 

energia.  

 

Os Comités nacionais de 

análise pelos pares sobre 

o Desenvolvimento de 

Liderança em Energia da 

Juventude no setor 

 

Documentos de pesquisa 

/documentos de 

orientação 

política/estudos de 

caso/fichas/manuais, etc., 

são desenvolvidos e 

publicados.  

 

Currículos sobre a energia 

limpa são desenvolvidos 

para escolas primárias, 

secundárias e 

universidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de 

documentos de estudo 

publicados no site 

interativo da ECOW-

GEN.  

 

 

Número de escolas que 

ensinam energia limpa. 

 

Número de estudantes 

formados em 

desenvolvimento de 

energia limpa. 

 

 

 

Número de empresas 

de energia renovável 

estabelecidas, dirigidas 
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Pesquisas sobre 

tecnologias apropriadas 

são conduzidas, e 

tecnologias são 

desenvolvidas por jovens 

homens e mulheres. 

por jovens. 
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Anexo B: Plano de trabalho  
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Anexo C: Termos de Referência para o Desenvolvimento de uma Política 

Regional para a Integração do Género no Acesso à Energia  
 

OBJETIVOS DA MISSÃO 

Elaborar uma Política Regional da CEDEAO para a Integração do Género no Acesso à 

Energia e uma estratégia de implementação que irá apoiar as políticas regionais sobre 

as energias renováveis e a eficiência energética, bem como a iniciativa SE4ALL para 

alcançar os objetivos de acesso universal a serviços energéticos modernos. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

1. Rever e analisar a situação atual em relação à integração do género no acesso 

à energia na região da CEDEAO. Isso deveria resultar em uma boa visão geral 

das principais barreiras e lacunas no que diz respeito à integração do género no 

acesso à energia, das lacunas em termos de perícia em género e energia ao 

seio das instituições de implementação, e das oportunidades disponíveis.  

2. Elaborar uma política de integração do género e de acesso à energia para a 

região da CEDEAO, que irá incluir medidas para superar as barreiras e as 

lacunas que foram identificadas na fase de Análise da Situação desta missão. A 

política será concisa, terá objetivos e áreas de intervenção estratégicas claros, 

que serão usados como um quadro global e será implementada pelo 

Departamento de Assuntos Sociais e de Género, da CEDEAO com o apoio do 

CEREEC. 

3. Elaborar um plano de implementação que vai por em prática a política de 

integração do género e de acesso à energia. O plano de implementação 

incluirá as principais atividades desenvolvidas no âmbito das áreas de 

intervenção estratégicas, os responsáveis pela execução, o cronograma, os 

indicadores chave que permitem medir os progressos, e um orçamento. 

4. Validação da Política e da sua Estratégia de Implementação pelos peritos em 

energia da CEDEAO e sua adoção pelos Ministros da Energia. 

 

ÂMBITO DOS SERVIÇOS 

Atividade 1: Relatório inicial 

O(s) consultor(es) terá/ão uma reunião de informação com o Departamento de 

Assuntos Sociais e de Género da CEDEAOe o CEREEC para discutir a missão em 

detalhe e chegar a um entendimento comum sobre o trabalho a efetuar e os 

resultados necessários.  
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O(s) consultor(es) deve(m) então continuar a redigir um relatório inicial no prazo de 2 

semanas, que vai descrever o conceito claro e detalhado, o quadro analítico, a 

metodologia, as ferramentas e o plano de execução para a realização desta missão. 

O relatório incluirá também uma lista de documentos, dados e informações 

necessárias para analisar a situação da integração do género no acesso à energia na 

CEDEAO, e uma lista dos principais intervenientes que serão consultados e/ou 

entrevistados, bem como os países que serão selecionados para uma missão de 

avaliação. O CEREEC, o Departamento de Assuntos Sociais e de Género da CEDEAO e 

o Grupo Consultivo3 irão formular observações sobre o relatório. O relatório final seria o 

manual para a missão, após aprovação do CEREEC e do Departamento de Assuntos 

Sociais e de Género da CEDEAO. 

 

Atividade 2: Análise da situação 

Uma vez que o quadro metodológico está estabelecido no relatório inicial, a análise 

da situação deverá fornecer uma visão geral da situação corrente dentro da região 

da CEDEAO sobre a integração do género no acesso à energia. Esta análise irá 

examinar as lacunas e barreiras que existem no alcance à igualdade de acesso aos 

serviços e tecnologias da energia por homens e mulheres; avaliar os atuais níveis de 

perícia nas instituições de execução e ministérios no que diz respeito à implementação 

de uma política e de um plano de ação sobre o género e o acesso à energia; e 

examinar as intervenções passadas e existentes sobre a integração do género nas 

políticas e ações de acesso à energia.  

 

Mais especificamente, a análise da situação deve incluir:  

1. Avaliação da perícia e da competência no que diz respeito ao género, e 

identificar o reforço/desenvolvimento das capacidades necessários com as 

instituições de execução e os ministérios nacionais 

2. Avaliação dos esforços atualmente feitos na integração do género e dos seus 

resultados dentro da CEDEAO e dos seus Estados-Membros, bem como as 

principais lições aprendidas a partir de esforços passados 

3. Identificar barreiras que as empreendedoras do domínio da energia encontram 

e as competências que devam adquirir para tornar-se plenamente competitiva 

no seu trabalho 

4. Identificar barreiras de igualdade de participação dos homens e das mulheres 

como empregados no setor da energia  

5. Identificar as lacunas nas políticas nacionais, nos orçamentos e nas práticas 

para alcançar a igualdade de acesso dos homens e das mulheres à serviços e 

tecnologias energéticos modernos 

                                                           
3
  O Grupo Consultivo é composto pelos Ministérios da Energia da CEDEAO, os doadores e os parceiros técnicos 
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6. Identificar as lacunas existentes nos países da região em termos de igualdade 

de acesso dos homens e das mulheres aos principais recursos, incluindo 

finanças, terra e tecnologia 

7. Apresentar recomendações atuais para o caminho a seguir. 

 

Atividade 3: Elaboração de políticas 

Com base na análise da situação, elaborar uma política da CEDEAO prática e 

concisa para a Integração do Género no Acesso à Energia. A política será o quadro 

geral para a implementação a nível regional, da Integração do Género no Acesso à 

Energia, pelo Departamento de Assuntos Sociais e de Género da CEDEAO e a nível 

nacional pelos ministérios da Energia. O CEREEC irá desempenhar um papel de apoio, 

prestando assistência às instituições de execução e certificando que a Política da 

CEDEAO para a Integração do Género no Acesso à Energia esteja em conformidade 

com os objetivos globais das políticas sobre as energias renováveis e a eficiência 

energética e da iniciativa SE4ALL. O documento de orientação política final será 

validado na reunião dos peritos em energia da CEDEAO.  

Assim, no âmbito desta atividade, o(s) consultor(es) deve/deverão: 

1. Elaborar uma política concisa que está em conformidade com os resultados da 

análise da situação e, assim, propor objetivos e medidas para abordar as 

principais lacunas e barreiras de integração do género no acesso à energia 

que foram identificadas em áreas de intervenção estratégicas claramente 

identificadas. 

2. Desenvolver o quadro institucional no qual a política será integrada, com uma 

definição clara dos papéis e das responsabilidades entre as várias partes 

envolvidas. 

3. Gerir o processo de validação da política em estreita consulta com o 

Departamento de Assuntos Sociais e de Género da CEDEAO e do CEREEC. O 

processo de validação será composto por várias etapas de observações: a) 

apresentação da primeira proposta de política aos intervenientes4 do projeto 

para observações; b) elaboração de uma segunda proposta de política 

baseada nas observações dos intervenientes do projeto, que será apresentada 

para revisão por um grupo seleccionado de peritos; c) desenvolvimento e 

apresentação da proposta de política final para as observações finais e 

perguntas na Reunião Ministerial da CEDEAO; e d) garantia que as observações 

são bem refletida no documento de orientação política final. 

 

Atividade 4: Elaborara a estrategia de implementação 

Também com base na análise da situação e em consonância com a Política da 

CEDEAO sobre a Integração do Género no Acesso à Energia, desenvolver um Plano 

de Implementação prático que põe a política em prática. A Estratégia de 

                                                           
4
  O CEREEC, o Departamento de Assuntos Sociais e de Género da CEDEAO, e o Grupo Consultivo 
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Implementação servirá de manual para as ações a serem tomadas para alcançar as 

metas e objetivos da política. O Departamento de Assuntos Sociais e de Género da 

CEDEAO vai liderar a gestão e a monitorização da Estratégia de implementação, com 

o apoio do CEREEC.    

1. Desenvolver um plano de implementação conciso, claro e prático, em 

conformidade com o documento de orientação política e as áreas de 

intervenção estratégicas identificadas. A Estratégia de Implementação irá para 

cada uma das áreas de intervenção listar seus objetivos, as ações a serem 

tomadas, os atores responsáveis, o cronograma e o prazo de execução. 

2. Estabelecer uma linha de referência e desenvolver indicadores-chave para 

cada uma das áreas de intervenção estratégicas para ser capaz de monitorizar 

o progresso. 

3. Fornecer um orçamento estimativo detalhado para as ações a serem tomadas 

no âmbito da Estratégia de Implementação. 

4. A Estratégia de Implementação será elaborada juntamente com o documento 

de orientação política e fará parte do mesmo processo de validação do 

documento de orientação política. Ambos os documentos estão a ser 

validados pelo perito técnico da CEDEAO e adotados nos Ministérios da Energia 

da CEDEAO.  
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Anexo D: Questionário para os Ministérios da Energia da CEDEAO  
 

 Quais são as questões relacionadas ao género e à energia que existem no seu 

país, ou seja, quais são os problemas relativos à energia que as mulheres 

enfrentam? Seja o mais elaborado possível. 

 

 Favor identificar as barreiras de igualdade de participação das mulheres e dos 

homens no desenvolvimento energético no seu país. Por exemplo, as lacunas 

de capacidade e a falta de conhecimento técnico, a falta de informação 

adequada, o acesso desigual aos recursos, tais como a terra, a tecnologia e os 

créditos, e a culturas e as tradições desfavoráveis podem ser algumas das 

barreiras que existem. Favor indicar e fornecer exemplos de barreiras específicas 

ao seu caso. Pode anexar materiais de referência relevantes. 

 

 Quais são as questões que a ECOW-GEN deve abordar com prioridade, a fim 

de permitir que mais mulheres participem no setor da energia, como 

empreendedoras ou como peritas técnicas? 

 

 Considerando cada uma das iniciativas ECOW-GEN e a rede interativa online, 

pensa que os objetivos das iniciativas deveriam mudar ao longo do tempo (ou 

seja, 2015-2019) a fim de abordar outras questões de género e de energia? Se 

for o caso, de que forma o programa pode mudar em conformidade com as 

necessidades de mutação da sociedade? 

 

 Favor fornecer uma lista de relevantes organizações, redes, associações, grupos 

e indivíduos (especialmente professores universitários que podem desempenhar 

funções no comité de análise pelos pares no que diz respeito à iniciativa para o 

Desenvolvimento da Liderança Juvenil no domínio da Energia) no seu país, com 

seus contatos, com quais o CEREEC e o Ministério da Energia deve trabalhar a 

fim de aumentar o efeito da intervenção do programa.  

 

 Favor anexar documentos que considera relevantes. 
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Anexo E: Exigências para os projetos financiados pela ECOW-GEN  
 

1. Os projetos devem demonstrar que a subvenção será um suplemento da 

contribuição para a capacitação das mulheres, aumentando as oportunidades 

de emprego e de auto-emprego para as mulheres, especialmente as que 

vivem abaixo do nível de pobreza. 

 

2. Os projetos devem ser orientados para o mercado, produzindo serviços para os 

mercados rurais e urbanos. 

 

3. Os projetos devem incluir uma componente de estratégia de 

educação/sensibilização do público, visando os homens, sobre o valor social da 

capacitação económica das mulheres.  

 

4. As propostas de projeto devem descrever uma estratégia de sustentabilidade 

que irá garantir que o projeto continua a oferecer vantagens na erradicação 

da pobreza e na capacitação das mulheres, mesmo após o período 

subvencionado. 

 

5. As propostas de projetos devem incluir componentes para a promoção de 

resultados duradouros para o desenvolvimento do empreendedorismo das 

mulheres através da inclusão de ações de melhoria dos programas de 

alfabetização funcional e de formação profissional. 

 

6. As propostas de projetos devem demonstrar como a comunidade será 

envolvida desde o início até o final da implementação do projeto, 

especialmente o papel que os homens desempenharão nas atividades do 

projeto. Deveria ser dada uma ênfase na demonstração de como o projeto 

beneficia a comunidade.  

 

 

7. As propostas devem demonstrar os resultados práticos imediatos que o projeto 

vai realizar a curto prazo, por exemplo, um aumento do rendimento ou uma 

maior disponibilidade de recursos.  
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8. As propostas devem mostrar como as abordagens e as atividades 

desenvolvidas no projeto são adaptadas às necessidades das mulheres. 

 

9. Uma proporção significativa do aquecimento ou da eletricidade gerada a 

partir de tecnologias das energias renováveis deve ser dedicada às atividades 

geradoras de rendimento. 

 

10.  Projetos de "capacitação económica das mulheres através do acesso à 

energia para Utilizações Produtivas" são projetos que levam a um aumento dos 

níveis de rendimento das mulheres e à sua capacidade de tomada de decisão. 

 

11.  O projeto deve ter uma estrutura de gestão clara, incluindo estruturas para a 

operação e manutenção da instalação de energias renováveis. 

 

12. O projeto deve ser poder ser visto e visitado por outros, de modo que 

desempenha um verdadeiro papel de projeto de demonstração. 

 

13.  Os projetos devem satisfazer os requisitos ambientais e não devem infringir as 

reservas naturais.  
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Anexo F: Plano de Ação no âmbito da União do Rio Mano (MRU) em matéria de 

energia e capacitação 

 

Projeto de Plano de Ação sobre a Capacitação Económica das Mulheres 

através do Acesso à Energia na Sub-região da União do Rio Mano (MRU) 

 

 

 

Contexto 

A União do Rio Mano (MRU) é composta por quatro países membros da região 

Oeste Africana Costa do Marfim, Guiné, Libéria e Serra Leoa. Em 2010, a região 

tinha uma população de cerca de 40 milhões de pessoas e um produto interno 

bruto (PIB) de aproximadamente 30 bilhões de US$. Como característica da 

maioria dos países da região da África sub-saariana, os países da MRU são ricos 

em recursos naturais, mas têm alta incidência da pobreza energética e de 

rendimento. Fundada em 1973, a MRU serviu de plataforma para a 

colaboração ativa e a assistência mútua a fim de acelerar o desenvolvimento 

económico, social, técnico e científico dos países desta União. Uma área de 

destaque em que a MRU trabalhou intensamente para promover o 

desenvolvimento é a integração do género e a igualdade na África; 

particularmente para a capacitação das mulheres que são consideradas 

atrasadas em relação aos homens, na maioria dos indicadores sócio-

económicos.  

A falta de acesso aos serviços energéticos modernos pelas mulheres afeta 

desproporcionalmente a integração do género. Globalmente, cerca de 2,6 

bilhões de mulheres dependem da biomassa tradicional para cozinhar. As 

mulheres e as meninas nos países em desenvolvimento, às vezes, são vítimas de 

exploração sexual, incluindo estupro, quando vão buscar lenha. Além disso, o 

tempo gasto na coleta da lenha é menos tempo gasto em atividades de 
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agregação de valor. Esta dependência dos combustíveis inferiores, 

especialmente nos lares, aumenta as disparidades de género que existem entre 

homens e mulheres dado que os papéis associados ao uso destes combustíveis 

são principalmente desempenhados pelas mulheres, impedindo assim a 

igualdade de oportunidades às mulheres para que alcancem uma melhoria 

social e económica. Auditorias sobre o género, realizados em muitas 

sociedades africanas revelam que, nos níveis institucionais e políticos, as 

mulheres e as suas necessidades de energia raramente são bem representadas. 

A fim de abordar a questão da capacitação económica das mulheres na MRU 

é necessário abordar a questão do acesso à energia, em particular para as 

atividades produtivas na agricultura e no comércio. Isso, porque a maioria das 

mulheres na sub-região contam com a produção agrícola e o comércio para a 

sua subsistência. De acordo com a Comissão Económica das Nações Unidas 

para a África (UNECA), o comércio oferece às mulheres 60 por cento do 

autoemprego não-agrícola na África subsaariana e é estimado entre 70 e 80 

por cento na África Ocidental. Abordar a componente energética das 

atividades agrícolas e não-agrícolas irá reduzir a estafa ligada à execução 

dessas atividades através do trabalho físico, aumentar a produção e o 

potencial de geração de rendimento. A energia renovável e a eficiência 

energética, os dois pilares da energia sustentável, podem desempenhar um 

papel fundamental se, entre outros, as barreiras políticas e institucionais são 

abordadas.  

Introdução 

A MRU reconhece que o acesso das mulheres à energia sustentável é 

fundamental para o desenvolvimento da economia da região, bem como para 

o sucesso e a sustentabilidade da iniciativa SE4ALL e dos ODM. Portanto, a MRU 

é, comprometeu-se em promover a plena participação das mulheres como as 

principais intervenientes em todos os níveis de tomada de decisões sobre a 

integração adequada das perspectivas de género no planeamento, na 

execução e no monitorização de todos os diálogos, iniciativas e políticas 

relacionadas com a energia para promover a energia sustentável para todos. 

Por isso, a União do Rio Mano convocou uma conferência regional sobre o 

“Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia na Sub-

região da MRU”, de 7 a 9 Maio de 2013, em Freetown, Serra Leoa. O evento foi 

organizado pelo Governo da Serra Leoa com o apoio, do Centro para Energias 

Renováveis e Eficiência Energética da CEDEAO (CEREEC), da Organização das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (ONUDI) e do Banco Africano 

de Desenvolvimento (BAD). 
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Sua Excelência, o Presidente da República de Serra Leoa abriu oficialmente a 

conferência. Mais de 250 representantes da MRU, de países da CEDEAO e 

parceiros de desenvolvimento, incluindo o FIDA e o Departamento de 

Desenvolvimento Humano e Género da CEDEAO, participaram do evento. Os 

participantes foram escolhidos em vários ministérios, em particular, os ministérios 

responsáveis pela energia e o género, bem como representantes da sociedade 

civil e organizações de mulheres. 

A conferência analisou a situação da capacitação económica das mulheres 

em energia sustentável e apresentou as melhores práticas da MRU e de outros 

países na região da CEDEAO. A fim de superar as barreiras existentes e explorar 

possíveis soluções para tirar partido das oportunidades de empreendedorismo 

das mulheres, um projeto de plano de ação de para o período 2013-2023 foi 

desenvolvido e acordado.  

 

Elementos principais do projeto de Plano de ação 

Os seguintes elementos constituem a estrutura e a base do plano de ação 

regional: 

1. Políticas e quadros institucionais 

 Estabelecer um grupo de trabalho da MRU sobre as mulheres e a energia 

sustentável para monitorizar a implementação do "Plano de Ação sobre a 

Capacitação Económica das Mulheres através do Acesso à Energia " 

 Estabelecer políticas e ações afirmativas com metas em matéria de emprego 

das mulheres em todas as instituições envolvidas nos setores económicos e 

energéticos 

 Promover e consolidar a paz e a segurança na sub-região da MRU através da 

capacitação económica das mulheres 

 Remover os estrangulamentos burocráticos, simplificando os procedimentos e 

estabelecendo responsabilidades institucionais claras a fim de acelerar a 

entrega de recursos para promover a capacitação económica das mulheres 

 Nomear conselheiros de género em cada país nos principais 

ministérios/instituições com mecanismos de transmissão de relatórios para o 

Ministério do Género que coordena, monitoriza e promove ações sobre a 

capacitação económica das mulheres nos setores nacionais da energia.  

 Integrar auditorias de género e orçamentação no setor da energia como uma 

ferramenta para orientar os recursos financeiros para o desenvolvimento do 

empreendedorismo das mulheres. 

 Estabelecer uma ligação entre este Plano de Ação e o Livro Branco da CEDEAO 

sobre o acesso à energia pelas populações rurais e peri-urbanas 

 Promover políticas e legislação que proíbe o assédio sexual e a exploração das 

mulheres em todos os níveis do setor das energias renováveis.  
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2. Trabalhar em redes e partilhar conhecimentos 

 Estabelecer uma rede sobre o género e a energia pela MRU 

 Documentar as melhores práticas e estrategias para a partilha de 

conhecimentos 

 Promover um enfoque sobre o desenvolvimento do empreendedorismo das 

mulheres dentro dos centros de excelência planeados na sub-região da MRU 

 Estabelecer clubes de energia nas escolas e nas comunidades 

 Reforçar as cooperativas de mulheres como plataformas para advocar para o 

caso de negócios para o desenvolvimento do empreendedorismo das mulheres 

(WED), e envolver-se na tomada de decisões políticas e no setor privado 

 Promover quadro de cooperação sul-sul para facilitar o intercâmbio de 

conhecimentos, as melhores práticas e a transferência de tecnologia entre as 

associações das Mulheres  

 Realizar campanhas de sensibilização e de conscientização através da mídia e 

de outros canais de informação acessíveis às mulheres. 

 

3. Reforço das capacidades 

 Realizar atividades de reforço das capacidades que fornecem formação em 

desenvolvimento de negócios, gestão financeira e liderança às 

empreendedoras  

 Adaptar materiais e programas de formação ao nível de alfabetização das 

mulheres que sejam sensíveis e funcionais 

 Promover a formação profissional e a aprendizagem par mulheres e meninas a 

fim de acrescentar as oportunidades de emprego no domínio da energia 

sustentável 

 Promover bolsas de estudo e outros incentivos em programas de educação de 

nível superior a fim de aumentar o número de estudantes do sexo feminino nos 

domínios da ciência e da tecnologia/engenharia 

 Revisar os currículos escolares para integrar cursos de ciências aplicadas nas 

escolas primárias 

 Realizar anualmente um concurso regional sobre a "Inovação no acesso à 

energia na África Ocidental" para as mulheres em toda a região da CEDEAO   

 Através de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), promover a utilização de 

tecnologias apropriadas locais de energia limpa 

 Estabelecer parcerias com universidades em toda a sub-região para 

acrescentar o desenvolvimento das capacidades em tecnologias e pesquisa 

sobre as energias renováveis. 

 Estabelecer um processo de certificação regional para técnicos das energias 

renováveis que reconhece as formadas neste domínio e que facilita o seu 

emprego remunerado como profissionais do setor da energia limpa 
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4. Instrumentos económicos e financeiros 

 Estabelecer um fundo regional para fornecer os investimentos de capitais 

específicos que promovam a transição de empresas geridas por mulheres do 

setor informal para o nível formal e corporativo. 

 Aumentar o acesso a mecanismos financeiros existentes para as 

empreendedoras em energia sustentável 

 Desenvolver modelos financeiros inovadores orientados para as necessidades 

específicas das mulheres rurais a fim de garantir a acessibilidade dos serviços 

energéticos para uma utilização produtiva  

 Reforçar a capacidade das empreendedoras para identificar as oportunidades 

de mercado a nível local e regional, que facilitam o crescimento dos seus 

negócios 

 Amplificar e replicar exemplos de boas práticas dos centros que oferecem 

formações e emprego para os profissionais do sexo feminino em energia 

sustentável e apoiá-las para oferecer os seus serviços numa base comercial 

 Explorar as ligações entre o género, a energia renovável e a mitigação e a 

adaptação das mudanças climáticas como uma forma de atrair créditos de 

carbono, através de projetos de CDM, para o financiamento de projetos de 

energia limpa 

 

O caminho a seguir 

 Após o acordo sobre o quadro deste plano de ação, o documento detalhado 

será elaborado pelo grupo de trabalho da MRU sobre a capacitação das 

mulheres e a energia sustentável. O plano de ação detalhado será em 

conformidade com os planos ação nacionais para a Energia Sustentável para 

Todos. Este plano irá conter ações concretas e metas mensuráveis a nível 

regional e nacional, bem como os recursos necessários para a implementação 

e a monitorização de cada ação. O projeto de plano de ação será distribuído 

para validação aos Estados-Membros da União do Rio Mano antes de ser 

apresentado aos Ministros para adoção. O quadro de ação terá um prazo de 

execução de 10 anos com avaliação intermitente de 3 anos em três anos. 
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Anexo G: Lista dos Membros do Grupo Consultivo da ECOW-GEN 
 

No. PAÍS Título Nome Apelido Organização 

1 Benin Sra. Angèle Y.  ALAPINI  Ministério da Energia, do 

Petróleo e das Energias 

Renováveis 

2 Burkina Faso Sra. Désirée BERE / YAMBA   Ministra da Energia  

3 Cabo Verde Sra. Eduarda Radwan Ministra do Turismo, Indústria 

e Energia  

4 Costa do Marfim Sr. Norbert N'GORAN 

Konan  

Ministério da Energia 

5 Gâmbia Sra. Adama Gassama Ministério da Energia 

9 Libéria Sr. Edward M. Konneh Serviço da Energia 

Alternativa 
Departamento da Energia, 

Ministério das Terras, Minas e 

Energia 

11 Libéria Sra. Ruby Folly Agência da Energia Rural e 

renovável 

12 Mali Sra. Kaltoumi Aly 

Beidary 

TRAORE  AMADER 

13 Niger Sra. Mariama 

Hamidou 

KOULOUKOYE  Ministério da Energia 

14 Nigéria Sra. Racheal Obiniran Ministério da Energia 

15 Senegal Sra. Thiam Sow Fatou Ministério da Energia  

16 Serra Leoa Sr. Osman Conteh Ministério da Energia  

17 Togo Sra. Peace Akpene Adiho Ministério da Energia  

18 Áustria Sra. Christina Stummer ADA 

19 Áustria Sra. Sunyoung Suh UNIDO 

20 África du Sul Sra. Rachel Aron AfDB 

21 Holanda Sra. Sheila Oparaocha ENERGIA 

22 Togo Sra. Candide Leguede CEDEAO-FEBWE 
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